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SEMPRE CONECTADO
Acesse nosso site e � que sempre 

por dentro das novidades

Por um mundo

SUSTENTÁVEL!SUSTENTÁVEL!

“Em 2025, a sustentabilidade seguirá 
como destaque no nosso projeto educa-
cional. Iremos integrar práticas que vão 
além da conscientização ambiental e 

continuaremos a promover ações concre-
tas no cotidiano escolar. O compromisso 

com a sustentabilidade será reforçado por 
meio de projetos que incentivarão o uso 
efi ciente de recursos. A sustentabilida-
de será também abordada no currículo, 
com atividades que envolvam os alunos 
em iniciativas de preservação ambiental 
e consumo consciente, desenvolvendo 

neles uma compreensão prática e respon-
sável sobre o impacto de suas ações no 

planeta.”

Cássio Barros de 
Oliveira – Diretor BCLeme
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EDITORIAL

O fi m de ano chegou e, 
com ele, mais uma oportu-
nidade de refl etirmos sobre 
o caminho que trilhamos e 
o futuro que estamos cons-
truindo. Na nossa escola, 
este é um momento de re-
novação — tanto no âmbito 
das nossas práticas peda-
gógicas quanto na nossa 
missão de educar cidadãos 
conscientes, solidários e pre-
parados para os desafi os do 
mundo contemporâneo. Ao 
olharmos para trás, para o 
segundo semestre de 2024, 
vemos com orgulho o im-
pacto positivo que nossos 
projetos de sustentabilidade 
e valorização humana gera-
ram, não apenas no ambien-
te escolar, mas também na 
comunidade ao nosso redor.

Nosso compromisso com 
a educação vai além do 
cumprimento do currículo: 
ele se refl ete nas ações que 
tomamos para formar in-
divíduos críticos, criativos e 
engajados com as questões 
sociais e ambientais. No de-
correr deste ano, nossos es-
tudantes participaram de 
uma série de projetos ino-
vadores que promovem a 
conscientização sobre a pre-
servação do meio ambiente, 
o consumo responsável e a 
importância do respeito à 
diversidade humana. Esses 
projetos não são apenas ex-
periências pedagógicas; são 
vivências que contribuem 
para a formação integral de 
nossos alunos, preparando-
-os para um futuro mais jus-
to e sustentável.

A sustentabilidade tem 
sido um eixo central de nos-
sas ações. Em “Nosso Quin-
tal é maior do que o Mundo”, 
aprendemos na prática so-
bre a importância do cuida-
do com o planeta. Mas a sus-
tentabilidade não se limita 
ao meio ambiente. Também 
valorizamos a sustentabi-
lidade das relações huma-
nas, cultivando um espaço 
de respeito, acolhimento e 
cooperação entre todos os 
membros da comunidade 
escolar.

Este ano, o Bom Começo 
e Leme se orgulha de seus 
resultados em avaliações 
externas e olimpíadas, que 

refl etem a excelência aca-
dêmica dos nossos estudan-
tes e também evidenciam o 
sucesso de um projeto edu-
cacional que se baseia em 
princípios sólidos de forma-
ção integral. Nossos alunos 
demonstraram habilidades 
notáveis, tanto nas provas 
de conhecimento quanto 
em sua capacidade de apli-
car o que aprenderam em 
projetos reais. Esses resul-
tados reforçam que nossa 
abordagem pedagógica 
está alinhada com as melho-
res práticas educacionais, ao 
mesmo tempo em que res-
peita os valores de sustenta-
bilidade e valorização huma-
na que nos são caros.

O fi m de ano é o momen-
to de celebrar as conquistas, 
mas também de renovar 
nossas energias para os de-
safi os que virão. Os projetos 
desenvolvidos ao longo do 
segundo semestre são uma 
prova do empenho de nos-
sos estudantes, professores 
e toda a equipe escolar. A 
cada ação, a cada campa-
nha, a cada iniciativa, esta-
mos formando uma geração 
de jovens mais conscientes 
de seu papel no mundo. E 
é essa renovação constan-
te — de ideias, de atitudes e 
de compromissos — que nos 
move e nos impulsiona para 
o próximo ano.

À medida que nos aproxi-
mamos das férias, é hora de 
refl etir sobre o impacto que 
nossas ações podem ter no 
futuro e de renovar o com-
promisso com uma educa-
ção que vai além da sala de 
aula. 

Que o ano novo nos traga 
ainda mais motivação para 
continuar a cultivar a sus-
tentabilidade, a valorização 
humana e, claro, o desejo de 
um mundo melhor para to-
dos!

O Bom Começo e Leme, 
com sua dedicação e visão 
de futuro, segue fi rme em 
seu propósito: educar para 
um amanhã mais responsá-
vel, mais solidário e mais sus-
tentável. E é com esse olhar 
renovado que encerramos 
mais um ciclo de aprendiza-
do, prontos para o que vem 
pela frente.

Sustentabilidade e
 Valorização Humana
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CUIDANDO DAQUELES QUE
TANTO AMAMOS

Olá, meu nome é Odilon Mo-
reira Neto, sou médico geriatra 
e pai de Odilon Filho e Marco 
Antônio, alunos da Educação 
Infantil do Colégio Bom Come-
ço e Leme. 

Uma das relações familiares 
mais fortes e simbólicas que 
existe é aquela entre avós e ne-
tos. Basta pensar na sua rela-
ção com os seus para, provavel-
mente, rememorar momentos 
muito gostosos e importantes 
na sua vida (um cheirinho de 
café com bolo de fubá) que nos 
transporta para um lugar cheio 
de afeto e alegrias. 

Há estudos científi cos que 
mostram o quanto essa relação 
é benéfi ca para a saúde: trans-
missão de conhecimento, cul-
tura e histórias da família entre 
gerações; percepção da diver-
sidade de hábitos e costumes 
entre gerações; construção da 
identidade e noção de pertenci-
mento; empatia e respeito para 
com os idosos; entre outros.

 Fato muito comum em con-
sultório geriátrico é a presença 
de netos com seus avós; relação 
tão honesta e sincera o que nos 
faz refl etir o tão bom e agradá-
vel seria que todos pudessem 
vivenciar tal experiência. Com 
essa relação familiar cada vez 
mais presente, o interesse dos 
netos em saber e entender me-
lhor esse no mundo dos avós 
(pessoa idosa), resolvi escrever 
esse pequeno texto incentivan-
do o conhecimento de todos.

Segundo dados da OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde), 
os brasileiros se encontram em 
uma grande transformação de-
mográfi ca. O aumento da ex-
pectativa de vida e o declínio 
contínuo dos níveis de fecundi-
dade transformaram a popula-
ção brasileira, tornando-a enve-
lhecida. 

Falar sobre cuidados com a 
pessoa idosa, além de interes-
sante e necessário, começou a 
chamar a atenção em todo o 
mundo, devido ao envelheci-
mento também globalizado.

Com esse avanço extraor-
dinário, devemos aumentar 
nossa atenção aos cuidados a 
quem tanto nos ajudou e con-
tribuiu para nossa caminhada, 
prestando um atendimento hu-
manizado e priorizando a quali-
dade de vida. 

O atendimento geriátrico 
começa no lar da pessoa idosa, 
transformando-o em um am-
biente mais seguro e prestando 
orientações aos familiares e cui-
dadores de como realizar. 

Essas mudanças trazem inú-
meros desafi os. É preciso balan-
cear o bem-estar e a indepen-
dência dessa população, não 
deixando de dar a atenção e o 
cuidado necessários à saúde. 

É preciso ter em mente que o 
envelhecimento é parte da vida, 
é uma realidade inevitável que 
traz consigo algumas necessida-
des especiais. Para mantermos 
a pessoa idosa mais funcional, 
devemos proporcionar uma boa 
alimentação. 

Também devermos ressaltar 
que a prática regular de ativida-
des físicas melhora a disposição 
para as ações cotidianas, ajuda 
a prevenir e tratar de doenças 
e pode  tornar-se um momento 
de sociabilidade. Atividades que 
despertem a mente, sair para 
caminhar, ir ao cinema, visitar os 
amigos e ter o apoio da família 
também ajudam no envelheci-
mento sadio. 

Cuidar da saúde do idoso é 
um ato de amor e respeito. In-
vestir em hábitos saudáveis, 
adaptar o ambiente e manter 
um acompanhamento médico 
regular são passos importantes 
para garantir uma vida plena e 
feliz na terceira idade. Envelhe-
cer com saúde é um direito de 
todos e deve ser uma prioridade 
constante. 

Dr. Odilon Moreira Neto – Mé-
dico Geriatra e Mestre em Reabi-
litação e Desempenho
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A Aquisição da Língua 
Estrangeira no Universo Infantil

A infância é 
uma fase de des-
cobertas, na qual 
a criatividade e a 
curiosidade são 
evidenciadas, além 
da facilidade de 
aprendizado.

O ensino de 
uma segunda lín-
gua nas séries ini-
ciais do ensino 
fundamental é 
importante para o 
desenvolvimento 
cognitivo da crian-
ça, uma vez que é 
nessa fase que ela 
consegue absor-
ver com mais faci-
lidade uma nova 
língua, bem como 
novos conheci-
mentos.

As aulas para 
crianças das séries 
iniciais devem ser 
bastante lúdicas, 
p r i n c i p a l m e n te 
para as crianças 
mais novas, não es-
quecendo que no 
ensino da língua, 
de início, não se 
deve ir em busca 
da perfeição, mas 
sim de animar o 
aluno a tentar se 
expressar na língua 
que está sendo es-
tudada. Jogos, ví-
deos, músicas, his-
tórias, desenhos e 
brincadeiras são 
ferramentas extre-

mamente impor-
tantes nesse pro-
cesso. Aprender 
se divertindo é o 
melhor trunfo para 
uma criança ado-
tar uma segunda 
língua de maneira 
simples, pois dessa 
forma ela absorve 
e internaliza me-
lhor novos conheci-
mentos sem as tra-
vas e lacunas que 
experiências trau-
máticas na primei-
ra infância podem 
gerar.  Além disso, 
ao aliar o ensino de 
língua estrangeira 
com uma aborda-
gem lúdica e diver-
tida para crianças, 

elas desenvolvem 
também outras 
funções essenciais 
como motricidade, 
percepção senso-
rial, pensamento 
crítico, comunica-
bilidade, concen-
tração, criatividade 
e interação social. 

 É importan-
te destacar que 
não há uma úni-
ca abordagem de 
ensino de língua 
estrangeira que 
seja a melhor para 
todos os estudan-
tes ou situações 
de ensino. O pro-
fessor deve avaliar 
as necessidades, 
interesses e habili-
dades de seus alu-
nos, bem como as 
características do 
contexto de ensino.

A abordagem 
CLIL (Content and 
Language Inte-
grated Learning 
- Aprendizagem 
Integrada de Con-
teúdo e Língua) é 
uma abordagem 
de ensino de língua 
estrangeira que 
enfatiza a integra-
ção do conteúdo 
acadêmico com a 
língua estrangeira.

Essa abordagem 
incentiva os alunos 
a usarem a língua 
estrangeira para 
aprender outros 
assuntos, como ci-
ências, matemáti-
ca ou história, por 
exemplo. Isso pode 
ajudá-los a desen-

volverem habilida-
des linguísticas em 
contextos autên-
ticos e relevantes, 
bem como a am-
pliar seus conheci-
mentos em outras 
áreas acadêmicas. 
Essa integração da 
língua estrangeira 
com o aprendizado 
de outros assuntos 
torna o processo 
mais natural e atra-
ente para as crian-
ças. Dessa forma, 
o ensino de um 
idioma estrangeiro 
não é mais um fi m 
em si mesmo, mas 
uma ferramenta 
para adquirir co-
nhecimentos em 
outras áreas. Esse 
tipo de abordagem 
apresenta inúme-
ros benefícios.

É importante 
ressaltar também 
que cada criança 
tem o seu próprio 
ritmo e desenvol-
vimento. Algumas 
terão mais facilida-
de e desenvoltu-

ra, outras menos, 
porém, com bas-
tante incentivo e 
valorizando cada 
conquista da crian-
ça no processo de 
aprendizagem, ela 
conseguirá atingir 
um nível de conhe-
cimento e fl uência 
que irá favorecê-la 

em todos os aspec-
tos da vida.

É este o nosso 
objetivo!

Elisa Porto de 
Carvalho

Professora de 
Língua Inglesa – 
BCLeme
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Uma escola em constante evolução
Nossa escola é sempre uma 

roda viva. A sensação que te-
mos é que nunca paramos. To-
dos os dias nos deparamos com 
novas atividades a nos esperar 
e nos pedindo para serem reali-
zadas. E lá vamos nós, cheios de 
energia e expectativas como se 
fosse a primeira e única ativida-
de. E é isso uma das coisas que 
nos faz diferentes: a alegria que 
colocamos em cada evento, em 
cada atividade, em cada proje-
to. Sempre somos por inteiro, 
colocamos o quanto somos no 
mínimo que fazemos, somos 
todo em cada coisa.  Assim, nos-
sos resultados acontecem de 
forma tranquila e consistente. 

 Um destaque em nosso dia 
a dia tem sido a abordagem 
socioemocional em toda a es-
cola, feita com muito zelo e afe-
tividade pelas psicólogas. Cada 
detalhe faz a diferença e nos 
possibilita trabalhar com mais 
segurança e muito afeto. Esta-
mos sempre afetando os nos-
sos alunos e os profi ssionais. 

 Nesse semestre letivo, pas-
samos por uma infi nidade de 
trabalhos, eventos e projetos, 
tendo como suporte o plane-
jamento pedagógico realizado 
todos os dias em sala de aula. 
Vamos relembrar nosso semes-
tre em movimento?

� OBMEP MIRIM (Olimpía-
das Brasileiras de Matemática 
para escolas públicas e pri-
vadas/ 2° ano até 5° ano) – A 
OBMEP MIRIM é uma compe-
tição de matemática para alu-
nos do ensino fundamental/ 
anos iniciais, a partir do 2° ano. 
Ela acontece em duas etapas e 
a escola oferece aulas para pre-
paração, ministradas pelos pro-
fessores de matemática. Com 
a preparação para a OBMEP 
MIRIM trabalhamos com os alu-
nos o raciocínio lógico e a inter-
pretação.

� Encontro da Família- Nos-
so encontro com a família foi 
um encanto, cheio de acolhi-
da e partilha. Reservamos uma 
manhã de sábado para nos co-
nectarmos com a nossa família 
e com o outro em atividades 
simples que fi cam perdidas ao 
longo da vida como um pique-
nique na grama ou na beira de 
uma piscina ou debaixo de um 
grande pé de manga, um tea-
tro que nos convida a acolher 
e abraçar o outro, uma simples 
competição de aviãozinho de 
papel...

*Semana da criança-  Nos-
sa semana foi uma explosão 
de alegria, principalmente no 
infantil.  O brincar foi a base de 
toda a semana. Não um brincar 
qualquer, mas o brincar de ou-
tros tempos de criança em que 
a gente fazia o brinquedo e de-
pois passava horas brincando 
e confeccionando mais e mais.  
Se as crianças gostaram? De-
mais. Quem não gosta de uma 
escola viva, cheia de alegria e 
novidades?

� Exposição Arte na Pra-
ça- A nossa exposição em 2024 
aconteceu do dia 27/10 até 3/11. 
Ela nos chamou a uma refl exão 
sobre Sustentabilidade e nos 
fez buscar alternativas para um 
trabalho verdadeiramente sus-
tentável. Como as crianças pen-
sam e se relacionam com os 
espaços? O processo de realiza-
ção desse projeto foi altamente 
rico, com   muitas discussões, 

pesquisas, experiências e cons-
trução de conhecimento.  A 
exposição nos levou a mais 2 
atividades: uma mesa redonda 
sobre ações sustentáveis em 
nossa cidade e ofi cinas de “fa-
zeção” de mudas para plantio. 
Uma ideia puxa a outra e nos 
leva a várias ações. A educação 
muda o mundo, sim. 

* Feira de Invenções- A fei-
ra de invenções em 2024 acon-
teceu no dia 23 de novembro 
com as turmas do 4° até 9° ano 
e ainda contou, mais uma vez, 
com a apresentação de física 
dos alunos do 1° ano e 2° ano do 
ensino médio.  Nosso objetivo é 
dar asas à criatividade e imagi-
nação, resultando em grandes 
invenções e fortalecendo a pes-
quisa, e a construção do conhe-
cimento. 

* Jogos e integração- Nossa 
última semana letiva trouxe no-
vamente um momento de brin-
cadeiras e jogos internos e mui-
ta integração entre os alunos. 
Do infantil ao ensino médio, 
fi zemos a semana do brincar, 
desde os resgates de brinque-
dos e brincadeiras até a prática 
de esportes e jogos coletivos.

* 2° Período rumo ao 1° ano-
Para acolher e atender a curio-
sidade a partir de novembro te-
mos várias atividades conjuntas 
do segundo período e primeiro 
ano. O primeiro ano faz toda 
semana uma acolhida com o 
segundo período.  A proposta 
é acolher, estimular e apresen-
tar o ensino fundamental/ anos 
iniciais de forma leve, segura e 
alegre. As famílias também fo-
ram convidadas a conhecerem 
o trabalho e a rotina do ensino 
fundamental em um encontro 
de responsáveis e educadores. 
Uma noite de bate papo e mui-
to aprendizado. Estamos, assim, 
fechando um ciclo e iniciando 
outro, num movimento cons-
tante de continuidade, como 
deve ser a vida.   O mesmo 
acontece com o 5° ano EFI

* Formatura- Fechamos nos-
so ano celebrando a primeira 
formatura de nossas crianças: 
a formatura do 2° período da 
educação infantil, concluindo o 
primeiro ciclo da vida escolar da 
criança. Ela acontecerá em 7 de 
dezembro.  

Nossa escola realmente não 
para em nenhum momento, 
está sempre em movimento, é 
dinâmica, ousada, inovadora, 
não tem medo de errar e busca 
o melhor! Nada é meio termo, 
sempre buscamos novas expe-
riências, grandes descobertas. 
Muito trabalho, mas excelentes 
resultados. E não poderia ser 
diferente se queremos oferecer 
qualidade em todos os aspec-
tos. 

Para fi nalizar nosso semes-
tre, entregamos para as famílias 
o nosso Jornal No Leme da No-
tícia, um meio de comunicação 
que mostra a escola, seu tra-
balho e seus valores humanos, 
profi ssionais e suas habilidades.

Com tantas atividades e 
ideias que nascem todos os 
dias, impossível pensar numa 
escola sem o dinamismo e mui-
to, muito movimento. Isso faz a 
alegria e o prazer de estudar.

Então, não perca tempo. Ve-
nha para o BCLeme! Um novo 
jeito de ser feliz.

Tânia Coura - Coordenadora 
BCLeme – EFI e EI
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Nos bastidores do BCLeme  
“Todo dia ela 

faz tudo sempre 
igual...”

Não, não é as-
sim. A gente pode 
até pensar que 
uma escola se re-
pete a cada dia, 
mas essa premis-
sa não é verdadei-
ra.  Todos os dias, 
a gente chega à 
escola com a sen-
sação de que re-
petiremos o dia 
anterior.  Quanto 
engano!

Pensei em con-
tar um pouco dos 
bastidores de 
um dia na escola, 
sob o meu olhar 
de  coordenado-
ra. Por que isso é 
importante?  Por-
que é importante 
saber, analisar e 
valorizar um tra-
balho que se tor-
na fundamental 
no processo edu-
cacional.

Para mim, uma 
coordenação pas-
sa pela serenidade 
de saber que tudo 
pode ser trabalha-
do com sabedoria, 
tranquilidade e 
uma boa conversa 
e que nós somos 
capazes de mudar 
situações e pesso-

as. E que a mudan-
ça é um movimen-
to que precisa ser 
feito diariamente 
porque precisa-
mos crescer para 
sermos melhores. 
Uma coordenação 
passa por detalhes 
essenciais: conhe-
cer e estabelecer 
relações de afe-
to com o outro. 
Para isso, precisa-
mos ouvir, opinar, 
pensar, estudar e 
buscar novos ca-
minhos. Não exis-
te nenhum pro-
blema em mudar 
de caminho ou de 
direção. Uma co-
ordenação busca 
estabelecer limi-
tes sem agredir o 
outro, mas mos-
trando regras im-
portantes para o 
convívio num es-
paço coletivo.

Para isso, nossas 
atitudes, ações e 
tarefas diárias são 
muito importan-
tes.

Você sabia que 
o serviço de psico-
logia e a coordena-
ção, com o suporte 
do professor, anali-
sam cada criança 
em todos os seus 
aspectos, emo-
cional, cognitivo, 

c o m p o r t a m e n -
tal, social,...? To-
dos, sem exceção. 
Quando qualquer 
questão é notada, 
a criança é obser-
vada com mais 
frequência e por 
profi ssionais dife-
rentes em um de-
terminado tempo. 
Se persistir o que 
já foi observado, 
há uma conversa 
para escutar a fa-
mília e combinar 
algumas orienta-
ções conjuntas. A 
partir daí,a criança 
pode ser encami-
nhada para uma 
avaliação com um 
especialista ou 
para um acompa-
nhamento tera-
pêutico. São feitas 
inúmeras aborda-
gens ou interven-
ções individuais 
para apoiar e aju-
dar a criança em 
sua difi culdade, 
independente de 
qual o setor. Quan-
do a criança inicia 
qualquer acom-
panhamento ou 
avaliação, a escola 
reúne com os pro-
fi ssionais para que 
todo o atendimen-
to seja comum 
e a linguagem a 
mesma. São feitos 
relatórios periódi-
cos pela escola de 
modo que o pro-
fi ssional fora dela 
conheça a criança 

no contexto da es-
cola e acompanhe 
a sua evolução. 
Isso é essencial 
para o desenvolvi-
mento da pessoa.

Em casos de 
confl itos entre os 
pares, a coorde-
nação e psicóloga 
sempre fazemes-
cutas de formas di-
versas: individual e 
coletivamente. Em 
todos os confl itos, 
analisamos a situ-
ação junto com os 
envolvidos e che-
gamos a um con-
senso, mostrando 
que para toda di-
vergência, o cami-
nho sempre será o 
diálogo e nunca a 
agressão.

Além dessas 
abordagens, ainda 
temos o trabalho 
coletivo feito com 
as turmas e de 
acordo com o per-
fi l de cada uma, 
com o objetivo de 
ajudar o grupo a 
superar coletiva-
mente o que se 
torna empecilho 
para o seu cresci-
mento. Esse tra-
balho é feito pela 
psicóloga.

Quando per-
cebemos o cres-
cimento, sempre 
há uma conver-
sa como se fosse 
um retorno para 
a criança e para a 
família, parabeni-

zando e buscando 
mais e mais avan-
ços.

Esse é apenas 
um dos focos de 
uma coordenação. 
Existem inúmeros 
porque precisa-
mos cuidar do alu-
no, do professor e 
das relações entre 
eles, bem como da 
escola e da parce-
ria com a família. 
Precisamos cui-
dar também do 
processo ensino 
e aprendizagem 
para que seja tran-
quilo e efi caz. Pre-
cisamos também 
cuidar das muitas 
tarefas diárias e 
que se tornam im-
portantes para a 
organização da es-
cola.

Precisamos en-
tender que a es-
cola é muito mais 
que uma cons-
trução de tijolos 
e cimento, que é 
principalmente a 
construção de co-
nhecimentos, há-
bitos e a constru-
ção das relações 
por toda a vida.

Sendo assim, a 
cada dia fazemos 
das mais variadas 
formas essa dinâ-
mica de coorde-

nar a nossa vida, 
a vida de outros e 
a nossa convivên-
cia com todos. E o 
que é melhor e faz 
toda a diferença: 
buscar a cada dia 
a evolução e acre-
ditar no outro e no 
crescimento de to-
dos. Para isso, pre-
cisamos de sereni-
dade, sabedoria e 
boas energias. 

Então, eu con-
vido cada um a 
pensar qual é a 
energia que você 
está emanando 
para a escola que 
escolheu para o 
seu fi lho. Qual a 
parceria que está 
construindo com 
a escola? O nosso 
convite é que ca-
minhemos sem-
pre juntos porque 
todos queremos 
o mesmo, que é 
o bem de nossas 
crianças.

Tânia Coura - Co-
ordenadora BCLe-
me – EFI e EI
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MATEMÁTICA NA PRÁTICA:

A matemática é uma disciplina es-
sencial para a vida de qualquer pessoa. 
Desenvolve o raciocínio lógico,  está pre-
sente no nosso cotidiano como leitura 
de gráfi cos, receitas, organização fi nan-
ceira de nossa vida. 

Para que os alunos compreendes-
sem e aprendessem de forma diver-
tida, foram confeccionados  jogos 
matemáticos, aproveitando, assim, a 
brincadeira e reforçando o aprendi-
zado em sala de aula. 

Veja nas fotos abaixo como os alu-

nos  do  3° ano confeccionaram um 
pega-varetas, rabalhando adição e 
multiplicação.

O processo de confeccionar e utili-
zar o seu próprio jogo torna o apren-
dizado mais enriquecedor. Os alunos 
aprendem e percebem sua aplicação 
no dia a dia, o que aumenta o gosto 
pela matemática.                                      

Thatiana Menezes Pedrosa 
Professora BCLeme

“UMA VIAGEM ALÉM 
DAS ESTRELAS” 

Uma obra que nos 
leva ao infi nito

Nosso professor de Física e apai-
xonado por Astronomia, Emílio Assis, 
está prestes a lançar sua primeira obra 
literária intitulada “Uma Viagem além 
das Estrelas”. Em fase fi nal de corre-
ções e ajustes, o livro é dedicado a es-
tudantes do Ensino Fundamental I, 
mas certamente encantará todos que 
compartilham a mesma paixão pela 
astronomia.

Emílio se inspirou em grandes no-
mes da ciência que marcaram a histó-
ria da astronomia, trazendo suas tra-
jetórias e descobertas à vida por meio 
de personagens reais. Cada capítulo 
promete uma aventura pelo cosmo, 
onde os leitores poderão conhecer as 
incríveis histórias de cientistas e explo-
radores que desbravaram os mistérios 
do universo.

Ainda em processo de fi nalização, 
o livro busca estimular a curiosidade 
e o fascínio pelas estrelas, pela física e 
pelos avanços científi cos. É uma obra 
que convida todos a sonharem e a ex-
pandirem seus horizontes, seja no uni-
verso do conhecimento ou no espaço 
sideral.

Fique atento! Logo, as páginas de 
“Uma Viagem além das Estrelas” es-
tarão disponíveis, e você poderá em-
barcar nessa jornada de descobertas e 
aprendizado ao lado do nosso profes-
sor. 

Prepare-se para viajar além das es-
trelas!

Professor Felipe Ribeiro – BCLeme

A importância da criação 
de jogos pelos alunos
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3ºão / 2024: 
A Conquista de Uma Nova Etapa

Este ano marca o fi m de uma impor-
tante jornada para os nossos alunos do 3º 
ano/ 2024, que, com dedicação e perse-
verança, encerram uma etapa decisiva em 
suas vidas escolares. Mais do que apenas 
concluir o ciclo escolar, esses estudantes 
estão prestes a dar um grande passo em 
direção a novos horizontes, rumo ao fu-
turo. Como escola, temos o privilégio de 
acompanhá-los nesse momento de transi-
ção, celebrando suas conquistas e reco-
nhecendo o esforço coletivo. 

Durante todo o ano letivo, nosso foco 
foi oferecer uma formação de qualidade, 
alinhada aos mais altos padrões pedagó-
gicos, com um acompanhamento contínuo 
do progresso de cada aluno. Uma das es-
tratégias que adotamos para garantir que 
nossos alunos se sentissem preparados 
para o que está por vir foram os simula-
dos baseados no ENEM. Essas avaliações 
proporcionaram um cenário realista das 
demandas que enfrentariam no exame, 
permitindo que eles se familiarizassem 
com o formato das questões e desenvol-
vessem habilidades essenciais para o su-
cesso acadêmico, como a gestão do tem-
po e a resolução de problemas.

Além dos simulados, nosso trabalho pe-
dagógico foi intensamente orientado pela 
análise de resultados. Isso nos permitiu 
traçar um panorama preciso das difi cul-
dades e dos avanços de cada estudante, 
garantindo um acompanhamento indivi-
dualizado e o planejamento de ações que 
fossem efi cazes para o crescimento de to-
dos. A cada avaliação, nossos professores 
puderam ajustar suas estratégias, criando 
um ambiente de aprendizagem cada vez 
mais conectado às necessidades dos alu-
nos.

Mas a preparação acadêmica não foi a 
única preocupação neste ano. Sabemos 
que a escolha do futuro profi ssional é um 

passo decisivo e, 
por isso, oferece-
mos aos nossos 
alunos a Mostra de 
Profi ssões. Este 
evento, realizado 
sob coordenação 
da nossa psicóloga 
Helena Campos, 
teve como objetivo 
proporcionar aos 
alunos um espaço 
de refl exão sobre 
as diversas possi-
bilidades de carrei-
ra. Os estudantes 
puderam conversar 
com profi ssionais 
de diferentes áreas, 
explorar suas pró-
prias aptidões e in-
teresses e entender 
melhor as exigên-
cias do mercado 
de trabalho, o que 
ajuda a alavancar 
suas escolhas para 
o futuro.

Agora, ao fi nal 
deste ciclo, que-
remos deixar uma 
mensagem de ca-
rinho a cada um 
dos nossos alunos 
e também as suas 

famílias. O caminho 
que vocês percorre-
ram até aqui foi mar-
cado por desafi os, 
mas também por 
muitas conquistas. 
Cada etapa supera-
da, cada aprendiza-
do adquirido e cada 
habilidade desenvol-
vida são motivos de 
grande orgulho para 
todos nós.

Vocês estão pron-
tos para novos desa-
fi os e para escrever 
os próximos capí-

tulos de suas vidas 
com coragem e de-
terminação. Embora 
este seja um mo-
mento de despedida, 
lembrem-se de que 
o conhecimento e as 
experiências adquiri-
das na nossa escola 
seguirão com vocês, 
sempre como uma 
base sólida para que 
possam alcançar os 
seus sonhos.

Desejamos a to-
dos um futuro bri-
lhante, repleto de 

oportunidades e 
conquistas. Que o 
sucesso acompanhe 
cada um de vocês 
em seus novos ca-
minhos, e que a con-
fi ança adquirida aqui 
os ajude a enfren-
tar com fi rmeza as 
escolhas que farão 
pela frente. 

Estamos certos 
de que, independen-
temente dos rumos 
que tomarem, o me-
lhor está por vir!
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Uma visita ao passado 
colonial em Ouro Preto

CCCom o objetivo de tornar o 
processo de ensino e apren-
dizagem mais dinâmico e 
prazeroso, foi desenvolvi-
do o projeto “Uma visita ao 
passado colonial em Ouro 
Preto”, uma experiência en-
riquecedora, que proporcio-
nou aos alunos uma imersão 
ao período colonial brasileiro. 

O projeto contemplou as 
turmas do 7º ano do Ensi-
no Fundamental e 1º ano do 
Ensino Médio, integrando 
os conteúdos estudados na 
disciplina de História. Temas 
como a exploração aurífera, 
a arte barroca e a Conjuração 
Mineira, ganharam vida atra-
vés das práticas e vivências 
durante a excursão pedagó-
gica.

A antiga Vila Rica, uma 
das vilas mais prósperas do 
passado colonial brasileiro, 
guarda um grande acervo 
histórico. Abriga o maior con-
junto arquitetônico barro-
co do mundo; são inúmeras 
construções, Igrejas, minas, 
museus – patrimônios cul-
turais, utilizados como ins-
trumentos de aprendizado 
e refl exão diante da história 
colonial de Minas Gerais e da 
América Portuguesa.

Dessa forma, a visitação 
contemplou o seguinte ro-
teiro: a Mina do Bijoca, onde 
os estudantes observaram 

como era realizada a extração 
de ouro, quais eram as condi-
ções de trabalho e como ele 
ocorria nas minas; o Museu 
Casa dos Contos, onde foram 
abordados temas, como es-
cravidão, a cobrança e a fi s-
calização de impostos perti-
nentes à exploração aurífera; 
o Museu da Inconfi dência, 
onde a Conjuração Mineira é 
tema central e a Igreja Nossa 
Senhora do Pilar, ambiente 
que permitiu entrar em con-
tato com a opulência, religio-
sidade e o estilo barroco da 
época.

A culminância do projeto 
consistiu na produção de co-
lagens artísticas que expres-
saram a assimilação dos con-
teúdos abordados em sala 
com as experiências dos es-
tudantes, adquiridas através 
da visitação. 

Assim, por meio de expe-
riências proporcionadas pela 
excursão pedagógica, foi pro-
movida a construção do co-
nhecimento histórico através 
de atividades interativas e 
dinâmicas. Além de conso-
lidar o processo de ensino e 
aprendizagem, a experiência 
despertou interesse e alegria 
dos alunos.

Stênia J. Bruno Ribeiro – Pro-
fessora  BCLeme

É notório que a 
análise de dados 
na educação bá-
sica não é mais 
uma tendência, 
mas uma neces-
sidade para qual-
quer instituição 
que busca ofe-
recer um ensino 
de qualidade. Ao 
transformar da-
dos em insights, 
as instituições 
escolares e os 
educadores po-
dem personali-
zar a experiência 
de aprendizado, 
melhorar o de-
sempenho dos 
alunos e até fa-
zer previsões de 
conteúdos que 
vão cair em ves-
tibulares e até na 
prova do ENEM. 

Para manter 
o nosso ensino 
de qualidade e 
excelência e em 
busca sempre de 
melhores resul-
tados, realizamos 
inferências e pre-
visões estatísti-
cas de possíveis 
conteúdos que 
poderiam cair 
com maior frequ-
ência no ENEM e 
a estimativa do 
número de acer-
tos de questões 
que cada um dos 
nossos alunos 
precisariam ter. 

Para todas as 
disciplinas, esti-
mamos a quan-
tidade de ques-
tões que cairia 
de cada conte-
údo e, com 95% 
de confi ança da 
nossa análise es-
tatística, conse-
guimos cravar ou 
fi car muito perto 
da quantidade 
de questões de 
cada conteúdo 
no ENEM 2024 
(ver tabela). 

O uso da aná-
lise de dados es-
tatísticos volta-
do para o ENEM 
dentro do Colé-
gio Bom Começo 
e Leme tem por 

PREVISÕES 
ESTATÍSTICAS 
PARA O ENEM  
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objetivo nortear a 
nossa equipe de 
ponta e a buscar 
por melhores re-
sultados. 

Com os expres-
sivos resultados 
alcançados pelo 
Colégio Leme, 
concluimos que 
o uso correto de 
análises estatís-
ticas atrelado a 
nossa metodolo-
gia vem aperfei-
çoando o nosso 
processo de en-
sino e aprendi-
zagem, possibili-
tando resultados 
cada vez melho-
res e de destaque 
no cenário educa-
cional.

Assim, incenti-
vamos o interesse 
e o engajamen-
to dos alunos em 
sua aprendiza-
gem, não partin-
do somente da 
intuição docente, 

que é muito váli-
da, mas através de 
uma análise crite-
riosa dos dados 
conseguiremos 
melhorar cada 
vez mais as habi-
lidades e compe-
tências exigidas 
pelo ENEM em 
todas as áreas do 
conhecimento.

A estatística 
dos dados nos dá 
a certeza da ex-
celência de nossa 
performance no 
campo acadêmi-
co de nossa cida-
de e região. 

André Alves 
Professor BCLeme 

Emílio Assis, 
professor e coor-
denador BCLeme

PREVISÃO

PREVISÃO

REALIDADE

REALIDADE
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Conhecendo nossosColaboradores
Nesta Edição, apresentamos nossa querida Kátia. Com seus 

cabelos pretos e longos, que nos lembram o texto de José de 
Alencar  “tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna e 
mais longos que seu talhe de palmeira”. 

Com as palavras, Katinha:

As festas de fi m de ano 
estão chegando e, para mui-
tas pessoas, manter uma 
alimentação saudável pode 
parecer uma tarefa difícil e 
desafi adora. Confraterniza-
ções entre amigos, reuniões 
em família, amigo oculto da 
empresa e comemorações  
especiais costumam reunir 
uma variedade de pratos 
tentadores e, por vezes, hi-
percalóricos. Mas é possível 
celebrar esses momentos 
sem peso na consciência e 
manter a saúde e o bem-es-
tar. Confi ra algumas dicas 
que você pode colocar em 
prática durante esses mo-
mentos: 

1 - BOM SENSO 
E MODERAÇÃO 

Uma boa alternativa é 
servir pequenas porções de 
pratos variados. Assim, você 
vai poder experimentar um 
pouco de cada item que 
mais  chame a sua atenção, 
mas sem exagerar. Comer 
algo diferente do que você 
está acostumado de forma 
moderada não vai colocar 
em risco a sua saúde. Tente 
ouvir os sinais de saciedade 
do seu corpo, parando de 
comer quando estiver satis-
feito. 

2 -  ESCOLHA OPÇÕES 
MAIS LEVES

Em uma mesa farta e 
com tantas opções de ali-
mentos, sempre haverá algo 
mais leve e com menos teor 
de açúcar ou de gordura. 
Procure optar por frutas, sa-
ladas frescas, carnes bran-
cas e magras, pois são mais 
fáceis de digestão e darão 
mais saciedade e menos ca-
lorias por porção. 

3 - CUIDADO COM O 
EXCESSO DE ÁLCOOL 

Evitar a bebida alcoólica 
sempre será a melhor opção. 
O seu consumo pode levar 
a um excesso nas calorias, 
além de causar desidratação  
e a famosa ressaca no outro 
dia. Aproveite o momento 
para experimentar drinks 
sem álcool e com frutas va-
riadas. Caso opte por tomar 
alguma bebida alcoólica,  
uma boa dica é alternar com 
água para manter-se hidra-
tado e ingerir menos  álcool. 

4 - COMA DEVAGAR, 
APRECIE A REFEIÇÃO 

Comer devagar não só 

auxilia na digestão como 
também permite que você 
desfrute melhor o sabor 
de cada alimento, atém de 
ajudar na saciedade. 

5 - NÃO VÁ DE 
BARRIGA VAZIA 
PARA A FESTA

Antes de ir a qualquer 
evento, faça um lanche leve 
em casa que dê saciedade. 
Será  mais fácil dizer não 
para muitos petiscos e do-
cinhos que são tentadores 
nessas ocasiões. O consu-
mo desses ítens será bem 
menor. 

6 - VOLTE PARA A 
SUA ROTINA NO DIA 
SEGUINTE

Depois da festa, volte a 
cuidar da sua alimentação, 
optando por pratos mais le-
ves e naturais, buscando se 
hidratar com muita água. 
Isso vai ajudar o seu corpo  
a eliminar as toxinas produ-
zidas e restabelecer o equi-
líbrio do seu corpo. 

7 - MANTENHA O SEU 
CORPO SEMPRE EM 
MOVIMENTO 

Participar de festivida-
des não signifi ca apenas 
ingerir calorias. Podemos 
queimá-las de forma diver-
tida e prazeroza. Aprovei-
te a ocasião para dançar e 
se movimentar. No dia se-
guinte, faça uma caminha-
da ou alguma atividade 
que  gere prazer. Que tal 
aproveitar para começar 
a fazer uma nova ativida-
de física? Afi nal, um novo 
ciclo irá iniciar e, com ele, 
novos comportamentos 
podem mudar a sua quali-
dade de vida.

Lembre-se de que as fes-
tas são momentos de des-
contração e de celebração. 
O bom senso  e o equilíbrio 
em suas escolhas alimen-
tares devem estar associa-
dos para que você aprovei-
te cada momento, sem ter 
que fi car com sentimento 
de culpa ou privação.

Felipe Zille
Nutricionista - BCLeme 

Meu nome é Ká-
tia de Souza Fer-
nandes e, ao longo 
da minha jornada 
profi ssional, cons-
truí uma base sóli-
da de conhecimen-
tos e experiências 
que me permitem 
atuar com compe-
tência e dedicação 
na área educacio-
nal. 

Sou formada 
no Curso Normal 
Magistério e tam-
bém sou Assisten-
te Social, o que me 
proporciona uma 
visão ampla e hu-
manizada no trato 
com crianças, ado-
lescentes e suas 
famílias. Há três 
anos, tive a oportu-
nidade de ingres-
sar no Colégio Bom 
Começo e Leme 
como Assistente 
de Coordenação 
Escolar, desempe-
nhando minhas 
funções com mui-
ta satisfação e um 
verdadeiro amor 
pelo que faço.

Minha rotina de 
trabalho se con-
centra no segundo 
andar da escola, o 
que me permite es-
tar em contato di-
reto com os alunos 
do 4º ano/EF1 ao 3º 
ano/Ensino Médio. 
Esse contato pró-
ximo me possibili-
ta criar laços mais 
fortes e profundos 
com eles, compre-
endendo melhor 
suas necessidades, 
difi culdades e tam-
bém suas conquis-
tas. 

É uma grande 
honra para mim 
poder participar do 
desenvolvimento 
desses jovens, ofe-
recendo orienta-
ções que possam 
ajudá-los a crescer 
de maneira inte-
gral, tanto no as-
pecto acadêmico, 
quanto no pessoal. 
Além disso, estou 
sempre disponí-
vel para apoiar os 
professores, ofere-
cendo suporte nas 
atividades diárias e 
colaborando para 
que tudo funcione 

de forma organiza-
da e tranquila.

Entre as minhas 
responsabilidades, 
destaco a organi-
zação e fi scalização 
das provas de todas 
as turmas do En-
sino Fundamental 
II e Ensino Médio. 
Esse trabalho exi-
ge muita atenção 
e organização, pois 
cada etapa precisa 
ser bem planejada 
para garantir que 
todos os alunos re-
cebam as avalia-
ções adequadas 
no momento certo. 
Também sou res-
ponsável pela orga-
nização e distribui-
ção dos materiais 
didáticos, especial-
mente, as aposti-
las. Tenho o com-
promisso de fazer 
esse trabalho com 
muito capricho e 
carinho, pois acre-
dito que cada deta-
lhe importa para a 
experiência educa-
cional dos alunos. 
Ver tudo organiza-
do e funcionando 
bem é gratifi cante 
e sinto que minha 
dedicação contri-
bui para o ambien-
te acolhedor e efi -
ciente da escola.

Além das ativi-
dades diárias, con-
sidero uma grande 
riqueza poder con-
viver e aprender 
com cada aluno, 
colegas de traba-
lho, coordenado-

res e diretor. Essa 
convivência me 
proporciona um 
aprendizado cons-
tante, pois todos os 
dias surgem novos 
desafi os e opor-
tunidades para 
crescer. É um pri-
vilégio fazer par-
te de uma equipe 
tão comprometi-
da e colaborativa, 
onde cada um está 
sempre disposto a 
contribuir para o 
desenvolvimento 
dos estudantes e o 
sucesso da institui-
ção.

Por tudo isso, 
sou muito grata 
pela oportunidade 
de trabalhar nesse 
ambiente. Tenho a 
chance de apren-
der algo novo to-
dos os dias e de 
compartilhar o que 
sei com os outros. 
Acredito que essa 
troca é essencial 
para o meu cresci-
mento profi ssional 
e pessoal e espero 
continuar a contri-
buir positivamen-
te para a formação 
dos nossos alunos 
e para o fortaleci-
mento da nossa 
equipe.

Kátia de Souza 
Fernandes

Assistente de 
Coordenação Es-
colar – BCLeme 

Alimentação em 
tempos de festas 

de fi m de ano
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Feira de Invenções 2024
A Feira de Invenções des-

te ano foi riquíssima. Baseada 
no tema norteador do ano de 
2024 para o Colégio Leme, a 
sustentabilidade foi o foco dos 
projetos. Com o tema “Susten-
tabilidade em Curvelo”, a feira 
contou com diversas criações, 
desde brinquedos de material 
reciclado até projetos de usinas 
de energia limpa e renovável. 
Outra inovação foi a junção dos 
segmentos: ensino fundamen-
tal 1, ensino fundamental 2 e en-
sino médio. O último, trazendo 
grandes contribuições de ciên-
cias da natureza, em especial, a 
Física.  

Este é também um ano es-

pecial para o Colégio Leme, pois 
as turmas completam um clico 
(quatro anos) na disciplina de 
Pensamento Computacional. 
Todas as turmas do ensino fun-
damental 2 participam agora 
de provas semestrais sobre o 
conteúdo programático da dis-
ciplina, que confere um certi-
fi cado de conclusão de curso. 
Claro que esse fechamento de 
ciclo não indica um fi m para a 
disciplina, só amplia o alcance 
e os desafi os que nossos alunos 
serão capazes de enfrentar no 
futuro. 

Luiz Filipe Vaz do Carmo – 
Professor  BCLeme

“Consciência Negra: Refl exão e 
Celebração de um Legado Vivo”

O dia 20 de no-
vembro é mais do 
que uma data no 
calendário, é um 
momento crucial 
de refl exão sobre 
a história e o lega-
do da população 
negra no Brasil. 
Em 2023, o Dia da 
Consciência Ne-
gra foi ofi cializado 
como feriado na-
cional, marcando 
um avanço impor-
tante no reconhe-
cimento da luta e 
da resistência que 
perpetuam até os 
dias de hoje. 

Esta data nos 
convida a cele-
brar ícones como 
Zumbi dos Pal-
mares, símbolo da 
resistência à es-
cravidão, e fi guras 
contemporâneas 
como a escritora 
Conceição Evaristo, 
o músico Gilberto 
Gil e a ativista Dan-
dara dos Palmares, 
que continuam a 
inspirar gerações 
com sua contribui-
ção à cultura brasi-
leira.

Além disso, o 
Dia da Consciên-
cia Negra de 2024 
coincidiu com um 

tema de grande relevância abordado na 
redação do ENEM deste ano: “Desafi os 
para a valorização da herança africana no 
Brasil”. A proposta de refl exão convocou os 
jovens a pensarem sobre a importância de 
reconhecer e preservar as raízes africanas 
que são parte fundamental da nossa iden-
tidade, infl uenciando nossa música, arte, 
religião, culinária e tantas outras manifes-
tações culturais.

Neste feriado, mais do que apenas uma 
comemoração, devemos reforçar nosso 
compromisso com a educação inclusiva, 
com a promoção da igualdade e com a va-
lorização de todas as culturas que formam 
o Brasil. 

de ser professor
GRANDEZA

Ser professor não 
é somente entrar 
em uma sala de 
aula e passar a ma-
téria em um quadro 
ou aplicar provas. 

Ser professor é 
compartilhar apren-
dizado, experiências 
vividas, é ajudar a 
formar o mundo. 

O professor é a 
base da educação e 
também a sustenta-
ção da história e da 
sociedade. 

Um professor for-
ma advogados, ar-
quitetos, médicos, 
engenheiros e inú-
meros outros profi s-
sionais que nos per-
mitem viver uma 
vida de equilíbrio, 
bem-estar e saúde. 
Sem os professo-
res, quem escreve-
ria livros didáticos, 
estudaria a cada 
dia mais para nos 
proporcionar o me-
lhor ensino possível, 
compartilharia co-
nosco fatos históri-
cos e quem nos pas-
saria a maior parte 
do conhecimento e 

do saber que possu-
ímos atualmente ? 

Nossos professo-
res são pessoas que 
marcam toda nossa 
vida, seja no ensino 
infantil, no funda-
mental, no ensino 
médio, na faculda-
de, no pós-douto-
rado e até mesmo 
após o término de 
nossa vida acadêmi-
ca. Cada um deles 
tem seu jeito único 
de guiar e auxiliar 
o aluno em sua tra-
jetória, aconselhan-
do-o, ensinando-o, 
corrigindo-o, se ne-
cessário, encorajan-
do-o e cooperando 

na descoberta do 
futuro brilhante que 
ele tem pela frente. 

Ser professor é 
ser luz, compreen-
são, amor, troca de 
experiências, cari-
nho e é transformar 
e evoluir constante-
mente o mundo e as 
pessoas que o cons-
tituem. 

Ser professor é 
transformar vidas 
através da Educação 
e da dádiva de ensi-
nar!

Júlia Rodrigues 
Oliveira  - Aluna 

BCLeme – 1º ano/
Ensino Médio 

A
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Um novo ano e inúmeras Um novo ano e inúmeras 
possibilidadespossibilidades
Em 2025, o Colé-

gio Leme se prepa-
ra para enfrentar o 
ano com um com-
promisso renovado 
em oferecer uma 
educação de qua-
lidade, acolhedora 
e adaptada aos de-
safi os do cenário 
educacional con-
temporâneo. Em 
um mundo que 
exige competên-
cias cada vez mais 
amplas e que valo-
riza o desenvolvi-
mento integral, o 

Colégio Leme con-
tinuará a inves-
tir em inovações 
pedagógicas e na 
construção de um 
ambiente onde es-
tudantes, profes-
sores e famílias se 
sintam apoiados e 
inspirados.

O colégio pre-
vê um foco ainda 
maior na formação 
socioemocional dos 
alunos, entenden-
do que habilidades 
como resiliência, 
empatia e pensa-

mento crítico são 
fundamentais para 
o sucesso pesso-
al e profi ssional. 
Por isso, o Colégio 
Leme irá incorporar 
projetos e ativida-
des na disciplina do 
OLEM que promo-
vam o autoconhe-
cimento, a inteli-
gência emocional 
e o trabalho em 
equipe, preparan-
do seus alunos para 
uma vida plena, 
equilibrada e com 
boas práticas rela-

cionais.
Outro aspec-

to central será o 
investimento na 
integração tecno-
lógica. O Colégio 
Leme continuará a 
adotar e melhorar 
tecnologias edu-
cacionais de pon-
ta, como as plata-
formas do Banco 
Leme, Plurall,  Di-
ário Escola, Leme-
Cast e análise de 
desempenho dos 
alunos. Estamos fo-
cando também no 
uso ético e criativo 
de inteligência arti-
fi cial, para enrique-
cer a experiência 
de aprendizagem. 
Com aulas que vão 
além do conteúdo 
acadêmico tradi-
cional, os estudan-
tes terão contato 
com ferramentas 
digitais que am-
pliam o alcance do 
ensino e promo-
vem uma formação 
mais conectada 
com o futuro.

Em relação aos 
professores, o Co-
légio Leme dará 
continuidade a um 
programa de for-
mação continua-
da (com foco no EI 
e EF), permitindo 
que os educadores 
se atualizem e apri-
morem suas práti-
cas pedagógicas. 
Este investimento 
em capacitação 
também visa equi-
par os professo-
res para lidar com 
a diversidade e as 
necessidades espe-
cífi cas de cada alu-
no, tornando o co-
légio um ambiente 
verdadeiramente 
inclusivo com pro-
gramas de desen-
volvimento indivi-

duais efi cientes.
Para as famílias, 

o colégio pretende 
manter uma co-
municação aberta 
e próxima, incenti-
vando a parceria na 
construção de uma 
educação sólida e 
integral. Palestras, 
workshops e reuni-
ões farão parte do 
calendário escolar, 
criando espaços 
de diálogo e troca 
de conhecimento. 
Em 2025, o Colégio 
Leme estará ainda 
mais comprometi-
do em ser um elo 
confi ável entre a 
escola e a família, 
reconhecendo a 
importância dessa 
relação no desen-
volvimento dos alu-
nos.

No que diz res-
peito ao bem-es-
tar, o Colégio Leme 
colocará a saúde 
mental da comuni-
dade escolar como 
uma prioridade. O 
setor de psicologia 
intensifi cará a im-
plementação de 
ações voltadas para 
a criação de um 
ambiente saudável 
e acolhedor. Pro-
gramas de apoio 
emocional estarão 
à disposição dos 
alunos, ajudando-
-os a enfrentar os 
desafi os de uma 
forma equilibrada 
e fortalecendo o 
ambiente escolar 
como um espa-
ço de segurança e 
apoio.

Em 2025, a sus-
tentabilidade con-
tinuará sendo des-
taque no nosso 
projeto educacio-
nal. 

i n t e g r a r e m o s 
práticas que vão 

além da conscien-
tização ambiental 
e continuaremos 
a promover ações 
concretas no co-
tidiano escolar. O 
compromisso com 
a sustentabilidade 
será reforçado por 
meio de projetos 
que incentivarão 
o uso efi ciente de 
recursos. A sus-
tentabilidade será 
também abordada 
no currículo, com 
atividades que en-
volvam os alunos 
em iniciativas de 
preservação am-
biental e consumo 
consciente, de-
senvolvendo neles 
uma compreensão 
prática e responsá-
vel sobre o impacto 
de suas ações no 
planeta.

Em resumo, o 
que se espera do 
Colégio Leme em 
2025 é um com-
promisso contínuo 
com a excelência 
e a inovação, man-
tendo-se fi rme em 
seus valores de 
educar com respei-
to, ética e qualida-
de. Com a evolução 
nas práticas peda-
gógicas, na gestão 
de recursos e no 
suporte aos alunos 
e famílias, o Colé-
gio Leme busca se 
consolidar como 
uma referência em 
educação, forman-
do cidadãos prepa-
rados e conscientes 
de seu papel no 
mundo.

Cássio Barros 
de Oliveira 

Diretor BCLeme
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O psicólogo na escola: O psicólogo na escola: 
um trabalho invisível e um trabalho invisível e ESSENCIALESSENCIAL!!

O trabalho das 
psicólogas no Co-
légio Bom Come-
ço LEME é um pi-
lar essencial para 
o nosso ambiente 
escolar e para a for-
mação de crianças 
e jovens. 

Apesar das difi -
culdades relacio-
nadas à visibilidade 
do trabalho de psi-
cologia desenvol-
vido durante todo 
o ano, qualquer 
observador que se 
deter aos detalhes 
mais profundos, 
às relações e aos 
processos de ensi-
no-aprendizagem, 
perceberá a valiosa 
contribuição aos 
alunos, professores, 
famílias e equipe 
educativa.

Foram realizadas 
intervenções socio-

emocionais para 
todos os alunos da 
educação infantil 
e do ensino funda-
mental I, de acordo 
com as especifi ci-
dades de cada tur-
ma. No Ensino Fun-
damental II, foram 
realizadas interven-
ções de acordo com 
as necessidades 
das turmas, espe-
cifi camente sobre 
as características 
e transformações 
na adolescência no 
6º e 7º ano. Para os 
alunos do 3º ano 
do Ensino Médio, 
foram realizadas as 
Mostras de Profi s-
sões, possibilitando 
uma maior prepa-
ração para os desa-
fi os da vida acadê-
mica e profi ssional.

Todos os alunos 
da escola são as-

sistidos pelas psi-
cólogas, desde a 
acolhida e adap-
tação no Maternal 
I até a orientação 
profi ssional no 3º 
ano do Ensino Mé-
dio, proporcionan-
do aos estudantes 
uma experiência 
rica e esclarecedo-
ra sobre as diversas 
possibilidades de 
carreira e o futuro 
profi ssional.

A Psicolo-
gia Educacional 
abrange, também, 
uma escuta ativa 
aos alunos para 
que  possam ex-
pressar suas inse-
guranças, ansieda-
des e expectativas, 
a compreensão 
da subjetividade 
e especifi cidades 
de cada um, en-
caminhamentos a 
profi ssionais espe-
cializados e inter-
venções individu-
ais e coletivas. Esse 
trabalho desenvol-
vido pelas psicólo-
gas, é mensurado 
pelas vivências di-
árias dos alunos: no 
aumento da auto-
estima, redução da 
ansiedade, na cla-
reza de objetivos e 
na capacidade de 
lidar com as de-
mandas emocio-
nais dessa fase de 
transição.

Realizamos tam-
bém atendimentos 
e orientações às 
famílias e professo-
res, reuniões com a 
equipe educativa, 

organizamos for-
mação e avaliação 
de desempenho 
com os profi ssio-
nais da escola. 

O psicólogo na 
escola lida com 
sensibilidade e 
emoções, buscan-
do fortalecer o ser 
de cada um, para 
que ele possa sen-
tir-se mais seguro, 
apto e capaz de en-
frentar os diversos 
desafi os, sejam vi-
síveis ou invisíveis.

Helena Maria Campos 
e Isabella Campos de 

Araújo Mourthé 
Psicólogas  BCLeme



Caderno Infantil
O segundo semestre letivo foi repleto de aprendi-

zados e muitas descobertas para nossos pequenos! 
Ao longo desse período, as crianças se envolveram 

em diversas atividades que estimularam sua curiosi-
dade, criatividade e habilidades. 

Além disso, professores, coordenação e o setor de 
psicologia trabalharam em conjunto para garantir 

um ambiente acolhedor e que favorecesse o desen-
volvimento integral de cada um. 

Neste espaço, vamos compartilhar com vocês um 
pouco do que foi vivido em nossa escola, destacando 
o trabalho que todos fi zeram para promover o cresci-
mento e o bem-estar dos nossos alunos.

 Projeto Alimentação Saudável: Uma Jornada de 
Descobertas e Sabores na Educação Infantil

Na nossa rotina escolar, estamos viven-
ciando um projeto muito especial que sur-
giu como resposta a uma situação comum: 
muitas crianças estavam apresentando re-
sistência em ingerir frutas. Com o objetivo 
de transformar essa realidade e tornar a ali-
mentação saudável mais atraente e diverti-
da, desenvolvemos uma série de atividades 
que têm envolvido as crianças de forma lúdi-
ca e educativa.

Tudo começou com as crianças compar-
tilhando, durante as rodas de conversa, que 
em casa estavam criando hortinhas com 
morangos, hortaliças, limões e até caju. Essas 
trocas de experiências geraram curiosidade, 
e logo a turma começou a se engajar ainda 
mais no projeto, trazendo fotos das suas pró-
prias plantações e contando como estavam 
cuidando das suas frutinhas. Alguns, inclu-
sive, recorreram à tecnologia, perguntando 
para a Alexa se as frutas são saudáveis, e, cla-
ro, a resposta foi afi rmativa, o que ajudou a 
reforçar a importância de incluir esses pro-
dutos na nossa alimentação.

As rodas de conversa tornaram-se um es-
paço rico de troca e aprendizado. As crian-
ças se empolgaram tanto que começaram a 
trazer de casa não só fotos, mas também os 
próprios alimentos para a escola, permitindo 
que todos conhecessem e degustassem jun-
tos diferentes tipos de frutas e sucos. Expe-
rimentamos sanduíches naturais, sucos de 
limão, caju e morango, jabuticabas, desco-
brindo novos sabores e combinando ingre-
dientes de forma criativa.

A participação das famílias foi fundamen-
tal para o sucesso do projeto. Elas se envolve-
ram ativamente, enviando fotos das crianças 
cuidando das plantações em casa, o que for-
taleceu o vínculo entre a escola e a família e 
proporcionou aos pequenos um aprendiza-
do mais signifi cativo sobre a importância de 
cultivar e valorizar os alimentos naturais.

Estamos colhendo bons frutos desse pro-
jeto. Crianças que antes resistiam a consu-
mir frutas estão agora se divertindo ao expe-
rimentar novos sabores e se tornando mais 
abertas a diferentes opções alimentares. A 
alegria de descobrir o prazer de se alimentar 
bem tem sido contagiante, e esse é apenas 
o começo de uma jornada de hábitos mais 
saudáveis e de muitas descobertas no uni-
verso das frutas e da alimentação saudável!

Estamos muito felizes com o engajamen-
to de todos e com o aprendizado que esta-
mos vivenciando juntos.

Que alegria contribuir Por um mundo sus-
tentável!

Daiana Ribeiro 
Professora BCLeme – 1º período
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Desenvolvimento Infantil e Relacionamentos Interpessoais: Desenvolvimento Infantil e Relacionamentos Interpessoais: 
Um Caminho de Aprendizado e ConvivênciaUm Caminho de Aprendizado e Convivência

É interessante 
observar o desen-
volvimento das 
crianças na educa-
ção infantil, espe-
cialmente quando 
consideramos suas 
p e c u l i a r i d a d e s . 
Cada uma tem seu 
ritmo, sua maneira 
única de enxergar 
o mundo e de inte-
ragir com as pesso-
as ao seu redor. 

Recentemente, 
nossa turma pas-
sou por um desafi o 
relacionado à con-
vivência. Percebe-
mos que surgiam 
alguns entraves 
nos relacionamen-
tos interpessoais, 
com crianças apre-
sentando difi cul-
dades em resolver 
confl itos de forma 
pacífi ca e respeito-
sa.

Diante disso, a 
escola iniciou um 
trabalho colabora-
tivo envolvendo o 
setor de psicologia, 
a coordenação pe-
dagógica e os pro-
fessores, com o ob-
jetivo de encontrar 
formas de auxiliar 
as crianças a lida-
rem melhor com 
as situações de 
confl ito e promo-
ver um ambien-
te de convivência 
mais harmônico.

Começamos a 
realizar várias ro-
das de conversa, 
onde as crianças 
puderam compar-
tilhar suas expe-

riências e opiniões 
sobre as situações 
confl ituosas que 
estavam vivendo. 
Esses momentos fo-
ram fundamentais 
para que todos pu-
dessem expressar 
seus sentimentos, 
entender as dife-
rentes perspectivas 
e, principalmente, 
aprender juntos. 
Em conjunto, com 
a participação das 
crianças, traçamos 
metas e soluções 
para melhorar a 
convivência dentro 
da sala de aula.

O apoio das famí-
lias tem sido essen-
cial durante todo 
esse processo. Com 

amor, paciência e 
empatia, as famí-
lias contribuíram 
de maneira signifi -
cativa, incentivan-
do seus fi lhos a re-
fl etirem sobre suas 
atitudes e, muitas 
vezes, ajudando-os 
a escrever cartas 
de pedido de des-
culpas, reforçando 
o valor do respeito 
e da reconciliação. 
Essa colaboração 
entre escola e famí-
lia tem mostrado 
como a união de 
esforços pode gerar 
grandes resultados 
no desenvolvimen-
to social e emocio-
nal das crianças.

Hoje, podemos 

observar que a tur-
ma encontra-se em 
um momento de 
equilíbrio e convi-
vência muito mais 
saudável. As crian-
ças têm demonstra-
do uma maior capa-
cidade de resolver 
os confl itos de for-
ma pacífi ca, com 
mais respeito pelas 
diferenças e mais 
empatia pelo ou-
tro. Isso é refl exo de 
todo o trabalho rea-
lizado em conjunto, 
que, com paciência 
e dedicação, permi-
tiu que as crianças 
aprendessem a se 
colocar no lugar do 
outro e a agir com 
mais compreensão 

e tolerância.
É importan-

te lembrar que as 
crianças estão em 
plena formação e é 
natural que os con-
fl itos façam parte do 
processo de apren-
dizado. O mais im-
portante é que, ao 
lidarmos com es-
ses momentos de 
maneira cuidadosa 
e construtiva, po-
demos ajudá-las a 
desenvolver as ha-
bilidades sociais 
necessárias para 
construir relaciona-
mentos saudáveis 
e respeitosos, tanto 
no ambiente escolar 
quanto fora dele.

Estamos muito 

satisfeitos com os 
progressos da tur-
ma do primeiro pe-
ríodo da manhã e 
confi antes de que, 
com a continuidade 
desse trabalho, as 
crianças continua-
rão a se desenvolver 
emocionalmente, 
aprendendo a lidar 
com as diferenças 
e a viver em harmo-
nia.

Que tenhamos, 
cada vez mais, ações 
Por um mundo sus-
tentável!

Daiana Ribeiro – 
Professora BCLemeProfessora BCLeme

Quero acordar com 
os passarinhos

Desde o início de 2024, intensifi ca-
mos o estudo do tema Por um mundo 
sutentável. Com muita pesquisa, estudo, 
experimentações, aprendemos mais so-
bre cuidado com o meio ambiente, que 
somos parte dele e precisamos adotar 
atitudes e ações sustentáveis no nosso 
cotidiano.

Desenvolvemos o projeto Quero acor-
dar com os passarinhos, baseado na mú-
sica Catira do Passarinho, Badulaque, 
com as turmas do maternal I e maternal 
II, manhã. Após estudo do tema Por um 
mundo sustentável,  foram feitas cons-
truções, de forma sustentável na utiliza-
ção e manejo de materiais, de casinha, 
riacho, plantas, animais e o passarinho 
lá no alto, grande, vendo o mundo em 
miniatura, como fala na música. Utili-
zamos argila, papel machê, tampinhas 
de garrafas,  papelão, folhas secas, gra-
vetos, pedrinhas, embalagem de ovo e 
outros materiais.

Conhecer mais sobre os passarinhos, 

as espécies em extinção, o habitat, como 
cuidar e protegê-los, seus cantos, impor-
tância deles para o equilíbrio ecológico, 
para a disseminação de sementes e re-
fl orestamento, tudo isso levou a turma a 
respeitar respeito os animais e à compre-

ensão do papel fundamental de cada ser 
para um mundo mais sustentável.

Nayara Crizologo 
Professora BCLeme 
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DOBRANDO E BRINCANDO
Trabalhar com crianças vai 

muito além do que os olhos po-
dem ver: exige o exercício cons-
tante da nossa imaginação, 
muita criatividade, muito es-
tudo e uma perspicácia para a 
percepção de tudo que envolve 
o momento. É preciso “pensar 
fora da caixa”. É preciso entu-
siasmo, é preciso afeto. 

Durante uns dias, fi quei a 
procurar algo que iria encaixar 
em meu planejamento de do-
braduras. Procurei aqui, dali e 
acolá, mas não encontrei nada. 
Então, tive a brilhante ideia de 
criar um poema, do jeitinho 
que eu queria e que atenderia 
à turma, para desenvolver o tra-
balho de dobraduras que eu ti-
nha em mente. 

O trabalho com dobraduras 
estimula a coordenação moto-
ra dos dedos e das mãos, a con-
centração, a memória, a criativi-
dade, a participação e interação 

com os colegas.
Coloquei em prática meu 

conhecimento da turma, meu 
gosto pela arte e criei o poema 
“Meu barquinho vai...”. O poe-
ma, feito especialmente para 
esse trabalho de dobraduras, 
desencadeou várias outras pos-
sibilidades e artes.  Além das 
dobraduras (barquinhos, pas-
sarinhos, peixinhos), atividades 
que envolvem habilidades com 
os dedinhos e as mãozinhas 
(rasgar papel, fazer colagens) 
foram realizadas. Tudo feito 
do jeitinho das crianças, com 
orientação e auxílio do adulto 
nas difi culdades. 

O melhor de tudo é apren-
der brincando, conversando e 
imaginando inúmeros lugares 
por onde esse barquinho pode 
navegar, o quão alto os passari-
nhos voam e quantos peixinhos 
coloridos há no mar. 

Trabalho realizado com a turma do integral
 Nathália Magalhães-Professora BCLeme

MEU BARQUINHO VAI...
Meu barquinho ligeirinho, 
No imenso azul do mar,
As ondas vão batendo
E o barquinho a deslizar.

No meio do caminho,
No céu azul a bailar,
Ele encontra passarinhos
Entoando seu cantar.

O ventinho vai soprando,
Vai batendo em sua vela,
Levando-o para longe
Nesta viagem tão bela. 

Ao longo do caminho 
Há peixes de várias cores:

Azuis, verdes, amarelinhos...
Ah, que amores!

De repente, uma tempestade avança,
Agita o mar pra lá, pra cá.

O barquinho então balança,
Mas mantém a esperança.

Logo passa a chuva,
O sol chega de mansinho.
Aparece um lindo arco-íris

E o barquinho segue seu caminho.

Nathália Magalhães – Professora BCLeme

Historinha para acordar 
gente grande

Com a turma do maternal 
III, tarde, foi trabalhado o texto 
Historinha para acordar gente 
grande.  Essa história aborda, de 
forma consistente e séria, mas, 
ao mesmo tempo, lúdica e leve, 
um assunto atual e urgente: as 
queimadas. 

Dentro do contexto do bio-
ma cerrado e tendo os animais 
como personagens, o texto con-
ta a tristeza e o desespero desses 
animais com as perdas sofridas 
pela fl oresta com um incêndio, 
provocado pelo ser humano, 
após um acampamento. A fauna 
e a fl ora são apresentadas com 
riqueza de detalhes. 

Foi feita a montagem de um 
grande livro com a Historinha 
para acordar gente grande, que 
foi acolhido em uma árvore. As 
ilustrações do livro foram criadas 
pelas crianças, de forma coletiva, 

com imagens confeccionadas 
com dobraduras, artes plásticas, 
colagem e desenhos, utilizando 
tinta de terra, papelão e outros 
materiais reaproveitados e reco-
lhidos da natureza, sem prejudi-
cá-la. 

Muita pesquisa e estudo fo-
ram realizados com a turma. 
Aprendemos mais sobre cuida-
do com o meio ambiente, que 
somos parte dele e precisamos 
adotar atitudes e ações susten-
táveis no nosso cotidiano.

Conhecer mais sobre o bioma 
cerrado levou a turma a ver os 
animais e plantas com mais res-
peito e à compreensão do papel 
fundamental de cada ser para 
um mundo mais sustentável.

Nayara Crizologo – Professora 
BCLeme – Maternal III 
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Descarte 
Correto do Lixo

Em 2024, fortalecemos 
nosso trabalho e compromis-
so por um mundo mais sus-
tentável. Incorporamos ain-
da mais, no nosso cotidiano, 
ações e atitudes sustentáveis. 
Esse tema fez e faz parte de 
nossas pesquisas, aprendiza-
gem, mudanças de hábitos 
e, claro, do nosso processo de 
alfabetização. E o 2º período 
leva a sério esse compromis-
so.

Em nossas rodas, apren-
demos a importância dos 
produtos recicláveis, de levar-
mos a nossa sacola para as 
compras ou o nosso canudo 
de metal para o restaurante 
(ou não utilizar o de plástico) 
e, o mais importante, de re-
duzir consumo. 

Nossa alfabetização passa 
também pela conexão com 
a natureza, através do plan-
tio, observando e colhendo 
matéria-prima para nosso 
estudo. A natureza nos ofe-
rece muitas possibilidades 
de construir conhecimento 
e consolidar os conteúdos 
necessários para uma alfa-
betização efi caz e prazerosa. 
Assim, seremos capazes de 
compreender a importân-
cia do nosso ambiente, do 
espaço e do planeta, aliada 
à construção das sílabas, pa-

lavras, textos, dos números e 
suas quantidades: uma ver-
dadeira alfabetização que 
nos acompanhará por toda a 
vida.

Desenvolvemos o proje-
to Descarte Correto do Lixo, 
com estudo sobre a impor-
tância do descarte correto do 
lixo e confecção de lixeiras, 
com material reciclável e reu-
tilizado (tampinhas, caixas de 
papelão), para coleta seletiva.    

A formatura deu-nos a 
possibilidade de aprofun-
damento do tema Por um 
mundo sustentável e de nos 
expressarmos também atra-
vés da arte.

As crianças aprenderam 
mais sobre uso consciente de 
produtos, reaproveitamento 
e redução do consumo. Em 
cada viagem, traziam uma 
novidade: roupas cada vez 
mais sustentáveis, carros elé-
tricos, mudanças de atitudes 
das famílias, amigos e outros. 

Hoje, nossas crianças ten-
tam conscientizar as pesso-
as próximas e outras para a 
importância da proteção ao 
meio ambiente. 

Cada dia, uma descoberta!

Fernanda Lages 
 Professora BCLeme - 2º 
período: manhã e tarde 

Ter a criança protagonista 
é criar aprendizagem a partir 
dos seus próprios interesses, 
uma aprendizagem além das 
paredes da escola.

Uma proposta assim leva 
a uma aprendizagem sig-
nifi cativa, prazerosa e cria 
memórias afetivas felizes. A 
criança faz descobertas so-
bre o mundo e compreen-
de a importância do conví-
vio respeitoso e harmonioso 
dos seres entre si e com todo 
o ambiente, promovendo 
ações sustentáveis e essen-
ciais para a vida no planeta.

Partindo dessa refl exão 
e de acordo com o conteú-
do em estudo, foi proposto 
para a turma do 1º período 
da tarde um projeto de bus-
ca de conhecimento através 
das descobertas das riquezas 
oferecidas pela natureza. 

A criança, com sua curio-
sidade e criatividade, está 
pronta para explorar o mun-
do com sabedoria e alegria.

Além de falar do urso po-
lar, ou até mesmo antes de 
falar sobre ele, temos aquela 
cigarra, ou formigas, o grilo, a 
esperança, o tatu-bola, a mi-
nhoca ou tantos outros aqui 
animais bem pertinho de 
nós. Esses seres mostrarão à 
criança um mundo mais real 
e próximo, levando a uma 
melhor compreensão da im-
portância de conhecer sobre 
cada ser e sua contribuição 
para o equilíbrio ecológico, 
respeitar as diferenças e agir 
para um planeta mais sau-
dável, ganhando aprendiza-
gens mais signifi cativas.

Embarcamos em uma jor-
nada incrível pelo mundo da 
natureza, onde cada canto 
vira uma aventura, cada ga-
lho ou folha vira uma desco-

berta, cada cheiro desperta 
um sentimento e traz gran-
des transformações.

Nosso objetivo? Conhecer 
e aprender a partir da curiosi-
dade, do cuidado, do carinho, 
do respeito pela natureza, 
pelos colegas, pelos bichos, 
com ideias e práticas que 
tornam nossas experiências 
inesquecíveis. 

Percorremos o quarteirão 
da escola em busca de tesou-
ros da natureza. Cada crian-
ça, com sua cesta mágica, 
criada por ela com materiais 
não estruturados, recolhia 
tudo o que achasse interes-
sante para criar algo novo. As 
conversas, as trocas e a ex-
ploração dos espaços duran-
te a “caça aos tesouros” da 
natureza eram muito ricas, 
com interatividade e muitas 
risadas.

Após o recolhimento dos 
tesouros, hora das criações, 
transformações. O trabalho 
em grupo é essencial nessa 
etapa: uma criança segura 
para a outra amarrar e colar, 
outra sugere, outra encontra 
o material ideal, e, assim,  o 
trabalho fl ui, com autono-
mia, troca de pensamentos, 
questionamentos, busca de 
respostas, construção do pró-
prio conhecimento, de ma-
neira ativa, além das paredes 
da sala de aula.

As crianças criaram bo-
necos de gravetos, varinhas 
mágicas, avião, cartão, ninho 
de passarinho, muitas artes, 
tudo feito sob “olhares de-
semparedados”.

   
Juliana Rodrigues de Oli-

veira- Professora BCLeme – 1º 
Período

Olhares Desemparedados



17Dezembro/2024 Caderno Infantil

Projeto Horta na EscolaA criança e a Natureza
No maternal I e no maternal II da educa-

ção infantil, trabalhamos com as crianças o 
plantio de uma hortinha de hortaliças, chás 
e morango. 

Por um mundo sustentável, além dos be-
nefícios do contato com a natureza, como 
bem-estar, equilíbrio, harmonia, utilizamos 
cabaças para o plantio de uma hortinha verti-
cal, otimizando espaços.  

Apresentamos às crianças as cabaças e o 
histórico delas: como são cultivadas, onde são 
encontradas, como se transformam em caba-
ças, quais seus formatos. Trabalhamos desde 
a limpeza, tirando as sementes, mostrando 
como é, até chegar ao acabamento, lixando e 
deixando-a pronta para receber a terra e co-
locar as mudinhas. Foi proveitoso e divertido.

A horta proporciona às crianças uma com-
preensão prática de onde vêm os alimentos, 
incentivando hábitos alimentares saudáveis, 

promovendo responsabilidade, consciência 
ambiental, trabalho em equipe e a conexão 
com a natureza. Permite que as crianças ex-
perimentem diretamente os alimentos que 
cultivam, possibilitando uma educação sen-
sorial, que aprendam sobre diferentes sabo-
res, texturas e cores. 

Trabalhar com a horta envolveu as crian-
ças com atividades práticas, como cuidar da 
terra, plantar, regar as plantas e observar o 
crescimento delas. Entenderam também o 
processo de transformação dos alimentos 
através da culinária e a importância da higie-
ne e saúde na manipulação dos alimentos. 

Aplausos para nossas crianças que desen-
volvem ações por um mundo sustentável! 

Nathália Magalhães e Jéssica de Almeida – 
Professoras BCLeme

No fundo do quintal,                        
Escolhi um lugarzinho, 
Deixei a terra fofi nha 
Para cultivar uma hortinha. 

A terra foi misturada com esterco 
E por muitas mãozinhas foi apertada, 
Deixando-a preparada 
Para receber a plantinha. 

Lá cultivei alface, cebolinha, 
Tomate e salsinha.
E as frutinhas? Plantamos morangos
Grandes, vermelhos e suculentos. 

Posso plantar tudo o que imaginar: 
Verduras, legumes e frutas. 
Preciso regar e cuidar 
Para colher e saborear. 

Nunca posso me esquecer  
De que o fundo do quintal 
É um lugar especial.
Sabe por quê?

Meu quintal é maior do que o mundo!

Nathália Magalhães – Professora BCLeme

Um recadinho para a nossa companheira de trabalho por longos 
e produtivos anos: Roberta Aparecida Silva, Tia Betinha:

Às vezes, pensamos que os fatos defi nem nossa vida. Mas, não! 
O que, na prática, defi ne o rumo de nossa vida é a forma como 
lidamos com os fatos, com os desafi os. É como os enxergamos. 
Os fatos, as surpresas, os acontecimentos, as pedras do caminho, 
tudo isso vem nos mostrar que somos fi nitos em alguns pontos, 
mas infi nitos nas possibilidades. 

Um ciclo fecha para possibilitar a abertura de outros. Nunca 
é um fi m; é um começo. Não existe aprendizado verdadeiro em 
vão.

São muitos os desafi os enfrentados e isso só nos fortalece no 
dia a dia. 

Por muitas razões, hoje, não vemos você como alguém que 
encerrou uma vida produtiva de trabalho. Vemos você com um 
leque de possibilidades para desbravar. Dizem que “crise” em 
japonês tem dois signifi cados básicos: perigo (problema) e opor-
tunidade. Achei isso o máximo. Nosso pior momento é também 
a nossa maior oportunidade.

Queremos ter o privilégio de trabalhar mais tantos anos com 
você! Descubra as suas infi nitas possibilidades! Abra seus novos 
caminhos!

Sempre estaremos com você, seja daqui ou aí.

Nosso muito obrigado pela parceria e companheirismo.
Um grande abraço,  

BCLeme.
Escolhemos esta foto por representar o 

seu zelo e cuidado para com os seus

A hortinha mágica
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Um Quintal de Possibilidades
Você já parou para observar as 

cores do seu quintal? Se não tem 
um quintal em sua casa, já obser-
vou as cores da natureza que estão 
ao seu redor?

Pois bem... 

A turma do maternal III da manhã 
é encantada com o quintal da nos-
sa escola, com tudo o que ele nos 
oferece, suas cores e formas, bichi-
nhos, os cheirinhos e a diversidade 
de pássaros que ali se encontram 
em suas árvores ou pelo chão. 

Um dia, quando fazíamos uma 
roda de história no quintal, debai-
xo da mangueira, eis que aparece 
um bem-te-vi. Naquele instante, 
todos nós fi camos extasiados com 
aquele pássaro dentro da nossa 
roda, assim, tão pertinho. Quando o 
bem-te-vi pousou no meio de nós, 
conectamo-nos imediatamente e 
ninguém falou nada, mas, ao mes-
mo tempo, todos falaram com olhos 
arregalados de encantamento e fas-
cínio. E ali, no meio da nossa roda, o 
bem-te-vi também parecia encan-
tado conosco. Ficou segundos em 
pé e contorcendo sua cabecinha, 
parecendo observar cada criança 
sem entender o que era. Às vezes, 
movia as perninhas delicadas e ca-
beça para um lado e para o outro, 
como se estivesse arquivando em 
sua memória aquele acontecimen-
to mágico e único. Depois, ele deu 
um pulinho, levantou, abriu suas 
asinhas e se foi, lentamente, para 
cima do nosso pé de manga. Após 
a saída, ou melhor, o voo do pássa-
ro bem-te-vi, parecia que ele tinha 
dado o “play” nas crianças, pois elas 
não pararam de falar sobre a visita 
do pássaro em nossa roda. E, claro, 
a história que eu estava contando 

tinha fi cado para outro dia.
Continuando a história do pássa-

ro bem-te-vi, hora de ouvir as crian-
ças: “Tia Ju, você viu aquele pássaro? 
Ele era tão fofi nho!” “Ele era tão pe-
quenininho, suas patinhas pareciam 
gravetinhos destes que encontra-
mos aqui no chão.” “Você viu o bico 
dele? Era bem pequeno.” “O que ele 
come? Ele tem muitas cores no cor-
po?” “Eu já vi ele cantar, não agora, 
outro dia, aqui no muro da escola.” 
“Por baixo, ele é amarelinho, igual 
a uma fl or amarela.” E a chuva de 
perguntas não parava. As crianças 
me perguntavam, curiosas, mas elas 
mesmas respondiam umas para as 
outras. 

Eu fi quei ali, encantada com o 
processo criativo das crianças, valo-
rizando o potencial que elas têm em 
explorar, imaginar e expressar ideias 
de forma única e encantadora. 

As crianças têm o olhar além do vi-

sível. Elas veem as miudezas, as coi-
sas simples da vida, tornando suas 
vivências prazerosas, signifi cativas e 
divertidas. 

Veja bem como este simples 
momento de visita inesperada do 
bem-te-vi oportunizou inúmeras 
possibilidades importantes no de-
senvolvimento da linguagem oral, na 
troca de saberes emocional e social, 
no fortalecimento da autonomia, 
na confi ança em suas capacidades, 
além de permitir que as crianças se 
conectassem com o mundo ao seu 
redor.

Um quintal traz à tona a criativi-
dade e a valorização do que a crian-
ça tem de melhor: ser feliz.

Juliana Rodrigues de Oliveira – 
Professora BCLeme – Maternal III



19Dezembro/2024

A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS 
PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA
Não há receituário pronto de como 

ensinar Matemática. O que se sabe é 
que há várias formas de se aprender Ma-
temática e alcançar níveis elevados de 
conhecimento. Uma delas seria utilizar 
os jogos educativos para que o ensino 
não fi que centrado em “decorebas” de 
números, fórmulas e regras.

A cada dia, a Educação Matemática é 
repensada, renovada e modifi cada. Des-
se modo, sempre há motivos para dis-
cussões sobre o tema, pois a forma tra-
dicional de se ensinar o conteúdo é vista, 
quase sempre, como rigorosa, formal e 
abstrata. Nos estudos matemáticos, os 
jogos estimulam o aluno num aprendi-
zado de maneira mais dinâmica, praze-
rosa e motivadora, além de estimular o 
raciocínio lógico, ressaltando a relevân-
cia destas atividades para o desenvolvi-
mento dos discentes. 

Os jogos matemáticos podem tornar-
-se uma ferramenta didática para au-
xiliar a explicação de vários conceitos, 
sendo utilizados como um facilitador da 
aprendizagem, tanto na construção de 
ideias quanto na memorização de pro-
cessos e ainda mais, o uso de jogos em 

sala de aula motiva e desperta o interes-
se do aluno, tornando a aprendizagem 
mais atraente e signifi cativa. 

Em aulas com jogos, o aluno é um ser 
ativo no seu processo de aprendizagem, 
ao contrário de como se dá em aulas tra-
dicionais, em que ele é um ser passivo. 
Sabe-se que o jogo possibilita momen-
tos de prazer aos alunos e é considerado 
um recurso pedagógico importante no 
aprendizado da Matemática.

Com o objetivo de ampliar e divulgar 
ainda mais o nosso projeto de Matemá-
tica na Prática e estimular os nosso 
alunos no processo de aprendizagem 
da disciplina de matemática, foi reali-
zada, junto à Feira de Invenções, a Sala 
Interativa da Matemática, com exposi-
ção dos principais jogos matemáticos e 
trabalhos realizados durante o ano de 
letivo de 2024 com os alunos do ensino 
fundamental I, ensino fundamental II e 
ensino médio. 

A primeira sala interativa da matemá-
tica do Colégio Bom Começo e Leme 
apresentou os seguintes jogos: enigmas 
da Matemática, tabuleiro humano da 
matemática, jogo de dardos dos con-

juntos numéricos, roleta das expres-
sões algébricas, Clue das expressões 
algébricas, um jogo inspirado no Clue, 
Ludo Matemático e o estudo de frações 
envolvendo fi guras geométricas planas. 

A Matemática é um processo que não 
se esgota. Assim, por meio do jogo, o alu-
no se torna mais crítico e confi ante para 
desenvolver seu raciocínio lógico mate-
mático. Entretanto, transformar a Mate-
mática de forma radical pode desestabi-
lizar as práticas pedagógicas. A proposta 
de mudança é uma questão bastante 
complexa. Por isso,  é missão do educa-
dor ensinar Matemática sempre com a 
preocupação de não fragmentar o pro-
cesso de aprendizagem, para que os es-
tudantes possam desenvolver sua auto-
nomia e criatividade, considerando os 
estudos matemáticos signifi cativos tan-
to para a vida escolar como para a vida 
em sociedade.

André Luís Alves Costa - Professor 
BCLeme
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PROJETO SABÃO 
ECOLÓGICO

A preocupação com o desenvolvimen-
to sustentável é tema recente na agenda 
de escolas, universidades, empresas pri-
vadas, governos e sociedade em geral. 

A proposta do projeto é fazer com que 
a comunidade curvelana perceba que o 
óleo de cozinha pode ser reutilizado e, 
mais do que isso, seu bem manufaturado 
pode ajudar instituições benefi centes de 
nossa cidade. 

Assim, o Colégio Leme implantará um 
sistema de fabricação de sabão ecológi-
co que contribuirá para a diminuição do 
lançamento de óleos na rede de esgoto, 
além de desenvolver ações de sensibili-
zação ambiental e trabalho social. Com 
esse projeto, nossos jovens aprenderão, 
na prática, sobre sustentabilidade que 
é  a capacidade de criar meios para su-
prir as necessidades básicas do presente, 
sem que isso afete as gerações futuras, 
relacionando ações econômicas, sociais, 
culturais e ambientais.

O projeto tem por objetivo promover o 
desenvolvimento socioambiental da co-
munidade de Curvelo, a partir de práticas 
educativas que demonstram os danos 
que o descarte incorreto de óleo usado 
pode causar ao meio ambiente e ensinar 
a reutilizá-lo através da produção de um 
sabão ecológico.

A sua importância consiste na reutili-
zação do óleo utilizado, impedindo seu 
descarte em rede de esgoto. Assim, litros 
do óleo usado podem deixar de conta-
minar lagos, rios e o lençol freático, pois 
muitos estabelecimentos comerciais e 
residências jogam esse óleo na rede de 
esgoto, o que causa o entupimento dela, 
bem como o mau funcionamento das es-
tações de tratamento. Para retirar o óleo 
e desentupir as redes, são empregados 
produtos químicos altamente tóxicos, 
contaminando ainda mais o meio am-
biente. 

O sabão não é um produto encontrado 

na natureza, mas pode ser fabricado por 
meio de um processo muito simples. Esse 
processo é químico. O sabão nada mais é 
que um produto de uma reação quími-
ca entre um éster de ácido graxo (óleo) 
e uma solução alcalina (soda cáustica). 
Além do sabão, essa reação também pro-
duz glicerina, que neste processo fi ca in-
corporado ao mesmo, produzindo um sa-
bão glicerinado. O sabão produzido será 
doado para instituições benefi centes de 
Curvelo.

Este projeto contará com uma equipe 
de professores e 5 alunos do ensino mé-
dio, interessados no projeto, com as habi-
lidades, qualifi cações e bom rendimento 
acadêmico nas áreas de biologia e quí-
mica. Atualmente, se encontra na fase de 
coleta do óleo de cozinha utilizado.

Missão, Visão e Valores:

. Missão: Difundir e conscientizar a im-
portância da sustentabilidade para a co-
munidade curvelana e ajudar projetos 
benefi centes do município de Curvelo, 
considerando os aspectos ambientais, 
sociais e econômicos.

. Visão: Garantir que a comunidade 
curvelana tenha consciência do impac-
to ambiental provocado pelo descarte 
inadequado do óleo em redes de esgoto, 
oferecendo alternativa para a conversão 
de um produto que impacta o ambiente 
em um bem que pode contribuir com as  
instituições benefi centes.

. Valores: Responsabilidade social, em-
patia, respeito ao ambiente.

. Parcerias: A proposta é uma parce-
ria entre o Colégio Leme de Curvelo, a 
Associação Regional de Proteção Am-
biental (ARPA) de Curvelo e a Prefeitura 
Municipal de Curvelo via fundo Global da 
Bloomberg Philanthropies.

Leonardo Matoso e Cássio Barros  – 
Professores BCLeme 
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Um Projeto do 9º Ano 
em Parceria com Nupac

 No segundo se-
mestre deste ano, 
a turma do 9º ano 
realizou uma ação 
admirável que 
uniu a prática dos 
conteúdos de lei-
tura e produção à 
cidadania ativa da 
disciplina O Líder 
Em Mim: organi-
zaram, de maneira 
totalmente autô-
noma, uma feira de 
adoção de animais 
em parceria com a 
Nupac, uma insti-
tuição de Curvelo 
que oferece abrigo 
temporário a ani-
mais de rua e luta 
pela adoção res-
ponsável.

Tudo começou 
nas aulas de leitura 
e produção sobre 
as campanhas de 
conscientização, 
o que possibilitou 
associar com a dis-
ciplina O Líder Em 
Mim. Dessa forma, 
os professores Le-
andro e o Wegton, 
inspirados pela 
ideia de que pode-
riam transformar 
esses conceitos em 
prática, desenvol-
vereram o projeto 
com o 9º ano, pas-
sando as coordena-
das. Após o diálo-
go com os alunos, 
estes fi caram res-
ponsáveis por fa-
zer todo o trabalho. 
Dividiram-se em 
grupos, sendo que 

o primeiro grupo 
fi cou responsável 
pela rede social; o 
segundo pela logís-
tica das doações; e 
o terceiro pela or-
ganização e criação 
do evento. 

A primeira eta-
pa foi estabelecer 
uma parceria com 
a Nupac, o que exi-
giu habilidades de 
comunicação e pla-
nejamento. Com o 
apoio da ONG, de-
cidiram promover 
uma feira de ado-
ção, dando um pas-
so além ao criar um 
perfi l no Instagram 
dedicado ao proje-
to. Os alunos desen-
volveram o conteú-
do das campanhas 
com muita dedi-
cação. Elaboraram 
postagens que iam 
desde informações 
sobre os animais 

até as condições 
de adoção e divul-
gação da feira de 
adoção. Essa eta-
pa envolveu tanto 
o desenvolvimento 
da escrita quanto o 
uso de ferramentas 
digitais, aplicando 
na prática as com-
petências que estu-
damos em sala.

Com data mar-
cada para dia 10 de 
agosto de 2024, a 
quadra do colégio 
se transformou em 
um espaço acolhe-
dor e preparado 
para receber os vi-
sitantes e possíveis 
adotantes. No dia 
da feira, a dedica-
ção dos alunos foi 
evidente: organiza-
ram-se em equipes 
para recepcionar 
os visitantes, cuidar 
dos animais e expli-
car o processo de 

adoção. 
Como resultado 

desse esforço, nove 
cães encontraram 
um lar defi nitivo, 
enquanto outros 
dois conseguiram 
lares temporários, 
uma medida fun-
damental para ani-
mais em situação 
de espera. Além 
das adoções, os 
alunos se empe-
nharam em arreca-
dar doações de ra-
ção para a Nupac, 
ajudando a ONG a 
manter sua missão. 
Esse aspecto foi um 
ponto alto do pro-
jeto, pois os alunos 
conseguiram sen-
sibilizar a comuni-
dade escolar sobre 
a importância do 
cuidado com ani-
mais abandonados 
e a necessidade de 
apoio a iniciativas 

como a Nupac.
Esse projeto, 

motivado pelas 
aulas de leitura e 
produção, propor-
cionou uma expe-
riência prática de 
cidadania ativa 
para os alunos, 
que se mostraram 
c o m p r o m e t i d o s 
com todas as eta-
pas da ação. Além 
de desenvolverem 
habilidades de co-
municação, plane-
jamento e trabalho 
em equipe, eles 
aprenderam o va-
lor da empatia e do 
cuidado com o ou-
tro, seja ele huma-
no ou animal. 

Ademais, este 

trabalho ainda vi-
rou tema da reda-
ção dissertativa bi-
mestral. 

O projeto deixou 
não só um lega-
do para os animais 
adotados e a ONG 
apoiada, mas tam-
bém um marco de 
conhecimento, res-
ponsabilidade e au-
tonomia para a tur-
ma do 9º ano, que 
agora compreende 
o impacto de uma 
ação coletiva cons-
ciente.

Leandro Pires – 
Professor BCLeme 

Apoio e orientação na Mostra de Profi ssões
SETOR DE PSICOLOGIA:

Na terceira  edição da Mos-
tra de Profi ssões, evento es-
pecialmente voltado para os 
alunos do 3º ano do Ensino 
Médio, o trabalho realizado 
pela psicóloga Helena Cam-
pos foi essencial para propor-
cionar aos estudantes uma 
experiência rica e esclarece-
dora sobre as diversas possi-
bilidades de carreira. A Mos-
tra é um momento único de 
refl exão sobre o futuro pro-
fi ssional, e o Setor de Psicolo-
gia da escola esteve presente, 
oferecendo apoio psicológico 
e orientações que ajudaram 
os alunos a tomarem decisões 
mais seguras e conscientes.

Durante a Mostra, Helena 
Campos não só orientou os 
alunos sobre como explorar 
suas aptidões e interesses, 
mas também proporcionou 
um espaço de escuta ativa, 
onde os estudantes puderam 
expressar suas inseguranças 
e expectativas. Esse trabalho  
é mensurado pelos resultados 
da vivência diária dos alunos – 
no aumento da autoestima, 
na clareza de objetivos e na 
capacidade de lidar com as 
demandas emocionais dessa 
fase de transição.

Agradecemos imensa-
mente a dedicação de Hele-
na que, com empatia e pro-

fi ssionalismo, desempenha 
um papel fundamental no 
desenvolvimento integral dos 
nossos estudantes. O trabalho 
do Setor é um pilar essencial 

para o nosso ambiente esco-
lar e para a formação de jo-
vens mais preparados para os 
desafi os da vida acadêmica e 
profi ssional.
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Conhecer e valorizar os 
colaboradores da escola

Conhecer o papel dos pro-
fi ssionais que trabalham na 
escola é reconhecer empatica-
mente a importância de cada 
um deles para o desenvolvi-
mento das atividades.

Com o objetivo de despertar 
o respeito e valorizar o trabalho 
dos funcionários da escola, o 1º 
ano/ensino fundamental/anos 
iniciais saiu em atividade de 
campo pela escola para con-
versas e entrevistas. 

Esse trabalho serviu tam-
bém para cultivar valores como 
reconhecimento, cidadania e a 
reciprocidade, instigando-os a 
pensar:

• Quem cuida dos docu-
mentos da escola?

• Quem cuida do lixo e da 
limpeza da nossa sala de aula?

• Tem alguém responsá-
vel para abrir e fechar o por-
tão?

• Quando alguma coisa 
estraga, quem conserta?

 O ambiente é escolar é for-
mado por uma equipe grande; 
muitos estão nos bastidores e 
merecem os nossos aplausos e 
reconhecimento. 

Num ambiente escolar, to-
dos os funcionários são edu-
cadores e indispensáveis, pois 
garantem a organização e a 
segurança do espaço para 
alunos e professores e lidam 
com os desafi os de convivên-
cia, que precisam ser encami-
nhados para as pessoas certas, 
para a resolução da melhor 
forma possível.  

O trabalho com os alunos 
do primeiro ano foi muito rico 
em aprendizado e vivências.

A todos os funcionários da 
escola, nossa gratidão e admi-
ração!

Dilma Alves Cunha Carvalho 
– Professora BCLeme  

UM AGRADECIMENTO em 
FORMA DE PALAVRAS

Queridas Famílias do 1º ano, 
2º ano e 3º ano – Turmas Ma-
nhã e Tarde:

A vida tem me apresenta-
do alguns desafi os pesados, 
porém eles fi caram leves com 
o carinho e oração de cada fa-
mília.

Eu recebo todo o tempo ca-
rinhos em diferentes formatos: 
em mimos, mensagens, reca-
dos e áudios, que são conexões 
de amor.

Famílias, sou tão grata por 
conviver com os  fi lhos de vo-
cês e poder sentir todo esse 
carinho!

Pertencer à família BCLeme 
é maravilhoso!! Quero conti-
nuar com todos vocês, porque 
tenho que retribuir em forma  
de trabalho de qualidade todo 
esse amor.

Obrigada a cada família e 
também aos companheiros de 
trabalho!

Muito...muito agradecida!!

Beijos!!
Tia Ângela

ARTE NA PRAÇA III: POR 
UM MUNDO SUSTENTÁVEL!

O que está acontecendo no 
mundo hoje? Muitas coisas boas, 
não é mesmo? Descoberta de 
cura de muitas doenças, mais 
acesso a informações, comunica-
ção em tempo real, uso da tecno-
logia para facilitar a vida das pes-
soas, mais abertura para debates 
de assuntos importantes e até 
mesmo essenciais, para que to-
dos tenham seus direitos respei-
tados, enfi m, muita evolução. 

Por outro lado, estamos assis-
tindo à derrocada da vida.

O que já fi zemos com a nossa 
casa, a TERRA, e persistimos no 
erro, é assustador.  Entender a ne-
cessidade de mudanças de ações 
individuais e coletivas é urgente. 
Precisamos assumir posturas, to-
mar atitudes, adotar ações por 
um mundo sustentável de equi-
líbrio ecológico, de convivência 
respeitosa entre semelhantes, 
animais, natureza, plantas, solo, 
tudo. 

A terra arde em chamas, as 
pessoas estão sufocadas, os ani-
mais acuados, a mente também 
está adoecendo. Precisamos zelar 
pelo bem comum.

Arte na Praça III: Por um mun-
do sustentável deu-nos a possi-
bilidade de estudar, pesquisar, 
conhecer a importância de mu-
danças de hábitos, indicar ações e 
criar rotinas sustentáveis, formar 
consciência ambiental, ensinar, 
aprender e agir de forma susten-
tável para o bem-estar coletivo.  

Além de todo o aprendizado 
e das perspectivas de mudanças 
individuais e coletivas no trato 
com o meio ambiente para bons 
resultados para a vida no nosso 
planeta, nossos alunos fi zeram 
arte, colocando em prática ações 
de preservação, reaproveitamen-
to e reciclagem de materiais. 

A exposição apresentou ações 
e soluções sustentáveis, sob os 
mais diferentes aspectos (am-
bientais, socioemocionais, físicos, 
psicológicos...). Foram criados 
ambientes de uma cidade, for-
mados com as artes dos alunos 
da Educação Infantil, Ensino Fun-
damental I, Ensino Fundamen-
tal II e Ensino Médio do Colégio 
Bom Começo e Leme, seguindo o 
tema Por um mundo sustentável!

Estenda seu olhar para além 
das artes, pesquise, conheça, 
mude! 

A educação tem um importan-
te papel nas mudanças. 

Lucimeire Coura 

 “Vocês devem ensinar às suas crianças que o solo a seus 
pés é a cinza de nossos avós. Para que respeitem a terra, 
digam a seus fi lhos que ela foi enriquecida com a vida de 
nosso povo. Ensinem às suas crianças o que ensinamos às 
nossas: que a terra é nossa mãe. Tudo o que acontecer à 
terra acontecerá também aos fi lhos da terra.”       
Trecho da Carta do Chefe Indígena Seathe (1854) em res-
posta ao presidente americano Franklin Pierce, que ten-
tava comprar suas terras.
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Alunos brilham nas Olimpíadas Externas: 
conquista e desempenho escolar

A participação dos alunos da 
nossa escola nas Olimpíadas de 
Conhecimento tem sido um ver-
dadeiro sucesso, refl etindo o ex-
celente desempenho acadêmico 
e o comprometimento de nossos 
estudantes com o aprendizado. 

Neste ano, diversos alunos se 
destacaram nas mais renomadas 
competições científi cas e cultu-
rais, como a OBMEP (Olimpíada 
Brasileira de Matemática), a Olim-
píada de Linguística, a OBA (Olim-

píada Brasileira de Astronomia), a 
Olimpíada Nacional de História e o 
Canguru de Matemática e outras.

Entre os destaques, tivemos 
medalhistas de ouro, prata e bron-
ze, que conquistaram o reconhe-
cimento nacional pela excelência 
em suas áreas de estudo. Essas 
vitórias não são apenas uma de-
monstração do talento individual, 
mas também um refl exo do am-
biente de aprendizado dinâmico 
e desafi ador que cultivamos na 

nossa escola. Participar de Olim-
píadas de conhecimento permite 
aos alunos expandirem seus hori-
zontes, aprimorarem habilidades 
como raciocínio lógico, resolução 
de problemas, criatividade e apro-
fundamento de conteúdos.

Além disso, a experiência de 
competir em nível nacional  ajuda 
a fortalecer o perfi l dos estudan-
tes, o que pode abrir portas para 
bolsas de estudo e outras opor-
tunidades no futuro. Mais do que 

troféus e meda-
lhas, as Olimpía-
das são uma ver-
dadeira escola de 
perseverança, tra-
balho em equipe 
e autodescoberta.

Parabéns a 
todos os nossos 
alunos que par-
ticiparam dessas 
competições e, 
especialmente, 
aos medalhistas! 
Continuamos a 
incentivar a busca 
pelo conhecimen-
to e a superação 
pessoal, sempre 
com o objetivo de 
formar cidadãos e 
profi ssionais cada 
vez mais prepara-
dos para os desa-
fi os do futuro. 

E se formássemos 
bons leitores?

Neste 4º Bimestre, 
os trabalhos literários 
ultrapassaram a sala 
de aula para os alunos 
dos 4º e 5º anos.   Nos-
sa professora Roberta 
Corrêa, realizou um 
trabalho fundamental 
com as obras literá-
rias, com o objetivo de 
formar bons leitores e 
despertar nos alunos o 
prazer pela leitura. 

Mais do que sim-
plesmente analisar os 
livros em sala de aula, 
o trabalho desenvol-
vido foi  além, envol-
vendo seminários, ati-
vidades de culinária 
e práticas concretas 
que trouxeram  à tona 
a mensagem de cada 
história. Essas expe-
riências permitiram 
que nossos alunos 
compreendessem de 
forma profunda o con-

teúdo das obras, re-
lacionando-as ao seu 
cotidiano e ao mundo 
ao seu redor.

O trabalho desen-
volvido foi  uma opor-
tunidade preciosa 
para que nossas tur-
mas não apenas ad-
quirissem as habili-
dades de leitura, mas 
também desenvolves-
sem um olhar crítico 
e sensível sobre o uni-
verso literário. 

Ao envolver diferen-
tes formas de apren-
dizado, nossa escola 
promove a construção 
de leitores compe-
tentes e apaixonados, 
capazes de transfor-
mar a leitura em uma 
ferramenta de cresci-
mento e transforma-
ção pessoal.
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Jogos e Desafios 
Luiz Filipe_ Professor BCLeme

Clube Kraken

Desafi os – Mind Makers 

Saudações! Hoje o Clube Kraken traz 
para a comunidade escolar desafi os so-
bre o tema: eliminação de defensor. 

No xadrez, as peças podem atuar ora 
na defesa, ora no ataque. Peças que se 
defendem fazem papel de verdadeiras 
muralhas, difi cultando o acesso das pe-
ças adversárias ao rei. 

Contudo, assim como no passado, usa-
vam-se catapultas ou aríetes para minar 
as defesas dos castelos. No xadrez, é im-
portante usar táticas para eliminar peças 
defensoras para que outras peças fi quem 
sem proteção e possam ser capturadas 
sem nenhum prejuízo para o atacante. 
Veja o exemplo:

Partindo para o pensamento computa-
cional, a Mind Makers preparou um con-
junto de desafi os baseados no desenho 
Irmão do Jorel. O Irmão do Jorel é um 
personagem muito entusiasmado e ele 

é apaixonado pelo ator de cinema “Steve 
Magal”. Sempre que pode, ele anda com 
seu boneco de brinquedo do ator. Nos de-
safi os a seguir, ajude o Irmão do Jorel a 
encontrar seu boneco predileto.

A vovó Juju, avó do Irmão do Jorel, é 
fascinada com abacates. “É bom pra pele, 
pra fi car forte”, é o que ela diz para justi-
fi car seu gosto. Ajude a Vovó Juju a pegar 
todos os abacates pelo caminho. Note 
que existe um padrão que se repete, use 
o laço “repita” em uma quantidade de ve-
zes adequada para reduzir a quantidade 
de blocos usados. 

Nesta posição, as brancas tentaram 
um truque interessante. Ao avançar o 
peão, a dama em c5 ataca a dama em f5 
e ao mesmo tempo ataca a torre em c7. 
Porém, isso permite explorar o tema de 
eliminação do defensor, já que o bispo de 
c6 está sendo atacado pela torre enquan-
to é defendido pela dama. 

Segue a solução para as pretas: Dxc5, 
Cxc5 Bxc6, ganhando uma peça inteira 
que fi cou sem defesa. As brancas podem 
tentar promover o peão começando com 
d7, mas são imediatamente interrompi-
das com o lance Td6, levando o jogo para 
uma vitória tranquila para o jogador com 
as peças pretas. 

Agora é sua vez de treinar com os de-
safi os a seguir.

Brancas jogam.
Resposta: Txc4, dxc4 Dxe3

Códigos 
disponíveis

Melhor solução 
com 5 blocos

Solução

Pretas jogam.
Resposta: Bxd4, cxd4, Dxc2

Blocos disponíveis

Melhor solução 
com dez blocos

Solução

 

 

Nesta posição, as brancas tentaram um truque interessante. Ao avançar o 
peão, a dama em c5 ataca a dama em f5 e ao mesmo tempo ataca a torre em c7. 
Porém, isso permite explorar o tema de eliminação do defensor, já que o bispo de c6 
está sendo atacado pela torre enquanto é defendido pela dama.  

Segue a solução para as pretas: Dxc5, Cxc5 Bxc6, ganhando uma peça inteira 
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Agora é sua vez de treinar com os desafios a seguir. 

  

 

Brancas jogam. 

 

Resposta: Txc4, dxc4 Dxe3 

 

  

 

 

 

Pretas jogam. 

Resposta: Bxd4, cxd4, Dxc2 
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Partindo para o pensamento computacional, a Mind Makers preparou um 
conjunto de desafios baseados no desenho Irmão do Jorel. O Irmão do Jorel é um 
personagem muito entusiasmado e ele é apaixonado pelo ator de cinema “Steve 
Magal”. Sempre que pode, ele anda com seu boneco de brinquedo do ator. Nos 
desafios a seguir, ajude o Irmão do Jorel a encontrar seu boneco predileto. 
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A vovó Juju, avó do Irmão do Jorel, é 
fascinada com abacates. “É bom pra pele, pra ficar 
forte”, é o que ela diz para justificar seu gosto. 
Ajude a Vovó Juju a pegar todos os abacates pelo 
caminho. Note que existe um padrão que se repete, 
use o laço “repita” em uma quantidade de vezes 
adequada para reduzir a quantidade de blocos 
usados.  
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caminho. Note que existe um padrão que se repete, 
use o laço “repita” em uma quantidade de vezes 
adequada para reduzir a quantidade de blocos 
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